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/ll�-SIH'ESE
ARMAS PARA' JORDANIA

,

"I

RACISTA CONTRA JOHNSON

<:) governo 'norte.americano re,

solveu 'rch;Liciar o envio de armas

para a Jordania, encerrando assim

o embargo "imposto desde a' guerra

Ide jun]lo,:/ Sabe.se que o Rei Hus.)'
sein deseja adquirir modernos ja. ,

tos supersonícos para modernizar 'Isua Fôr�a Acreal mas Robert Mc. '"
Closl�ey� porta-voz do Dcparrarnen ;' i

" \ I

to de. ,;J::s,tad_o, negou-se a indicar

I'os tipes de armas que serão ven-

didas 'à' Jortlania, . !

George wallacc- éx.govcrnador
do Alabama e racista' tanatíco, bi'
incluído pu .Iista cios eandidatõs

quo disputarão a incÚcaçâo' corno­

candidato uresídencial "cIo; Partido'.
Democrata

� �às elcíeõcs fj'riH1arias I

qU� serão reai'iza(las�.no Esta'cto de'
Nsbraska. A inclusão' élQ 'Waltaoe

, ,C:ilUSOU, surpresa, pois, 0, cx-gover-
I , , '.' ,

, nador vmlm' aflTmancto que con-

correria �t presiElenci:1 elos EUA po;:
um terceiro partido, negandCl.sc ::1,'

" '

. apresent8-r 'seu 'nome na ConvcD-
-

D te'
(; , I

r;ao emocra a, oncorrcra com '0

presidente Jo11n50n' e o 'ser:.ad'Jl' I
,

Eugenc McCarthy,

.

A cleiç[\o do ex-presidcnte equil.
tor,hlll� Galo PI�za para o cargo
de seéretlfrio.gen1J da OEA foi elo.

giadl_L pelo "New, Yo�'lr Times". O

importante jornal norte.america.

no disse que PIuza foi o melhor

presidente da historia do Equador
e que, "apesar <le ser qualificado
il!justamente como candidato dos

EUA, não será, de modo algum,
menino ,de ,reeados do lJrcsidellte
Johnson",

'

ENTHEVIS'FA DE BJ,AIBERÓ
(
Philip nIaiherg, o unico lwl11em

que vjve L com um coração traus.

I plantado, declarou que 'se sente

1\ perrcitamel�tc lJel11, Blalherg ufu
uma. entrel'ista ii. Ratlio Sul.Africa.

I na .. í:azel�do, declarações. otil1li�,tas e

)
sendo �,llnbeJ1l fotografado atJ:av�s,

'I
do, \;idro que o isola do mundo. O

paCÍlmte -vive 'llá 44 dias C0111 o eo­

I l'�çifJ que lhe -fõi�ellxertado l1elo
pr,oi;essor CIll'istian Barnard.

'
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O' pastoI'" me:édfo,1i;';,lV'laFltiil,,',!' uM1é,Y;,
, _ �"� '_, ,

'

K,ing, premio Nobg.1 ela Paz, aéusou
a Pol�cia Gle- ter feito repress§õ
brutal nos inddentes rp.ciais ocor­

rido,s 'na ultima semana em Oran-
i

, I
geburg, 'Da Car0Jina; do Sul, qúalldo';

,

'3 estudantes �1egros'mo,-rer�m e 37

ficaram feridos, Luther King disse

Que os 3 e'stuo.antes mortos 10-
ram bale.ad,ós pelas costas c que
enviou um.' telegrama ao seqctario
da Justiça dos EUA, exigindo pu­
nições dos "criminosos da Policia".

ELOGIO A P}AZA

,; D8ENTES ,EIVi GREV'E

,lOs enfermos dos sanatorios ita­

I 1 ,,lianos de Vi�ll��, Garbanhate c

II' Sondalo, na reglaO da Lombardia,

I entraram e11(.' greve, rcinvidicanclo'

'I i aumento das indenizações cluran-
./

'

,

J te c depois da hospitalizilÇão, Os

il_" enfermos desfilaram com eartazàs
! diante da! diÍ'etoria dos sanato ..

I
rios, /
OUTRO"in';1UtAY1
A Liga' dos Direi}os do Homem

IlH'oieslou em Paris, contra a pri.
são na ::Solivia lIo estudante Úall.
cês He,;ri Tial, ocorrida 110 ,dia ;!O

'Ide janeiro, Em uma' nota cIÜre.
gue ii .j llll)l'ensa, a Liga quaUfica (ie' "

1I1'bitr,aria a prisão de 'Vial e p�de ! I J
às autoridades francesas que de.

fendam energicamcnte �s direito:> ,i
de yial. .. I

'r', I
El\il'ltESA EDI1'OnA
"O' ESTllDO" i'l'DA.'

!

lltln'linlstra<;ão, ltcllação e Ofiei.

1\<1S; nua COllselheiro Mafra, 16')
- Caixa Postal, ];)[1 - FlorialllJ.

polis - �al1(a Catarina.

,ltEl'UESENTANTES: RIO üc Ja.
neiro - Gil - 'A.S. J�al\a Mda: -

Avenida Beira Mar, 45'1' '- 11° an­
(lar - conjunto, 111 _. São Pau.
lo - A.S. Lara Uda. -r Ilua Vitú- Il'ia, G57 - 3? andar - conjunto, 3:i
- 'PorLo Alegre - Propal JJropa, I

I gallU<1 UCll!'C::iClltUÇÕC.s Utla. I

,111_.��a Cd. '\:icWlt:, 4�(j - ;!" U!!Úi!!'. II
�-=2Lt,WiIIWS!!!iE!------ ------ --_II!'

,
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,

O 'MAI,S ANTIGO DIARIO�DE'·SANTA CATARINA
• <I

' ".
_.... \' -, • �,

Sexta-feira 16 de' fevereiro de 19H8 - Ano 53 � N," I5.832':_ Edicão de hoje - 8 pãgínas
! ' .....Florianópolis,

" ,

,rente e,ntra e·m recesso,e 'ace,r, 8'vem em 81 ri
, . �.,. � 'I

"

BABNARD ESCALA NO RIO

Anunciou.se ontem na Guana,

bara que a Frente Ampla entrará
em reeesso até o rí1ês de l"!1arço"
quando então iniciará campanha
cm várlos Estados, pregando seus

princípios. A decisão foi tornada

ontem durante reuuião mantida no

Rio entre os S1'S, Carlos Lacerda,
Renato Archer c outros líderes do

.movímeitto. -

,

Enquanto isso, nc�ta Ca:piÚtl, q
Centro Acadêmico XI de Fevereiro
confirmava a noticia, d,e que o ex.

guvernador da Guanabara' viria a

Florianópolis no Ílróximo mês de

abril, noticia também rntií'icurl.t

pelo deputado Eugênio Doin Vicio
_ra' c pelo cx.Iíder da I\REN,\ 11'':

, -Assemhléia Legislativa, sr. Perna-i.

'do, Viegas.
-

I
, (

De outrn parte, o sr. Carlos La,

cerda disse no Rio que tese de pací.
ficado nacional autentica foi lanclt­
(la ;Jçl,a Frente Ampla, mas (não

-'

'ie

trata
-

de uma tese de lJ::1eifieuc:;ão
"paTa t'omerem o Brasil el11 paz',
Estra'111m ,o ex.!!ovel'nador Ib

Guanabara a áflrmativa de sciorcs
. '

do gi0\,çnlO, segundo, a qual os

principais' re�'oluóionarios prcei­

sa�, s,er lúàntidos, indligalúlo in­
clusive o que se entende por pria.
cipios,
"Quando o '!l1cvÍmento de mar."

ço de 19G4 'foi feito, ninguej11 jamajs
,lleclarou que um dia a anisli,l
aos puniclos não' poderia ser COJ!-

. ec{lida. A Rcpublica foi ueCl'etad,l
e Pedro II banido do País, Seu l'e.

gTesso por' um aca�ó' significaria' 11

fim da Rcpuhlica?':'c'
Achll·�lind<1 que 1Jacifiéae50 :;;11.

J ' • ""
\

bentcntle "}{1aZ entre llúel11 hri'ga",'
lwentuando que se a p,a'l."'feÚa el1-

\

organograma
A direção nacionul ela, :AREN,'.

aprovou em Bl:á's:ília um lH'OP':t.
ma' de organização parti�ál)_:iit

-

a

ser põsto em execll,ção' cm t,oáo. (I
País. Simultaneamente, os 'COlIl.
ponentes do �hamado "Pacto' Par.
lamentar" < nomeavam eomjssiío
l1ara re�ig'Ír ,ô d'oeumcnto que 'nol'­
teara a ação do grupo.
° orgullOtil'hma 'aprovado 11cJ:l.

dJreção qa ARENA, para a respec.
tiva organização, prevê lllJH1 ICI'l.
miss[to Geral - di\<idida, el11 ,t

l_;randes subcomissões especiáis, :1

_

saber: a;tua{:ão parlamentar, i)l'l�·
pag'al1(la e dÍ\T1llgaçílo, org;a)üza�
ções especí,fieas e aç1ío política se-

torial.
'

De outra parte, 03 éomponcnÍlos
do chamado "Pacto l'arlamentar"
da ARENA, designl1tain ,uma co·

'-'"'111isão con;lltuida dos srs. Mareos

KCi'tzmalll1', lUol�tenegrQ Duart,e c

José Penedo para redigir um do.

.

cUlUcnto:base que nortear:', a ação,
do grupo. O doeumento deverá es­

tar conduído até o fim ela COJW{I·

eação extraonlil1i',ria do Co'agTesso,
apó:; o que se Ílücia.rá a ooleta de

asina turas.

,

O cirurgião Christian Baruard torá escalo no Rio
de Janeiro na uroxirna scuunda-fcira, durante a viagem
que empreenderá a paiscs �h Américo do Sul c do. Nor­

te, paro uma scric de reuniões medicas c conferencias,
O autor do primeiro transplante de um coração humano ':
partirá sábado proximo de 'Joanesburgo, fazendo a pri­
meira escala CIl� Lisboa, de onde seguirú diretamente

para o Rio, com chegada prevista para às 7 c '55.

Por 1'11 votos contra 102, a Ci'•.

nUll'it Federal .upro\·ou. em SCS�;;'lO

que se prolongou até os primeiros
minutos de ontcm, o uecr.ciú.lN

'que ,rcestrut_yra. o Conselho, de SG­
gurança Nacional." r\ AIU�NA, ,\'0·
ta am contn1 o.llieereto ]Jresldcl1-
ci.II os deputados Flores Soare.,;,
,Brito Velho, Urio Bertoli, Joqc
Curi, Mal oel de Almeida, \Vilson

Faleã;J, Raimundo Borges e Yid�ll

do Rego. A ,"otação vedticou-s'c

em sessãp noturna convoeacla, pt'.

lo ]ll'csiclente Batista namos ap�s
insistentes allelos da liderança do

MDB, que temia fosse o projet,)
aprovado por decurso de prazo, :\.

discussiío da maicria deu-se oa.

i�'m peja manhã,
Falandu uUl'l1llte II sessãu, matu·

UUi.1 l' Q!lh;m, ti �!'. 1,.,:!u'.'Í� t;!l,;l!:.�l

Síntese do Uot,Gcourct, de A. Seixas Netto, válido até
às 2:3,18 hs. do dia- 16 de--licvcl'c'iro de 1968

fRENTE1:;'R1A: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDrA: 1011,1 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 33,5° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 96,�%; PL�VIOSlDAD_B: 25 mms.: Negativo _

12,5 rnms.: Negativo - Cumulus .:_ Stratus - Chuvas
esparsas I Ten�PQ médio: Estavel.

'

, ;-

"Ça,nziàÍu( ·parà Roberlo

NCrS ,0,10

tre o presidente Costa c ::;j'lva:',.'e" ü.

governador Luís Viana Fill�ó
'

-"-'C
um fato nôvo, pois, não sabia, que
os dois 'estavam brigudos".
Respondendo ás críticas sõbre

I entendimentos coln os S1'S, Jo'[o

Goulart e Juscelino Xuhitsc]1t:l,
afirma. o êx-go�'erna<lol' ría GIt;J.1);l-:
hara

,
que "membr9s do governo i

procuram o sr" Joã9 GOltla�t ,: �
.r -uutrns polítícos a.til?-gidps, - l).c�i�;::fJ
punições, "inclusive o governador
Abreú Sodré, que se di'rig iu 'ao C '1:­

presidente Juscellno Kubitschek".
A diferença é que procnrei o S1'.

Juscelino Kuhitschelc e outros V,),

Iltícos
.

para examinar- os ,'11Tol?k� .

mas nacionais e não em "corrvcr­

sas
v
de -sobremesa", frisou.

',r

, Para o sr, Carlos Lacerda, a te'll.
tatíva de elementos do govern«,
de manter contatos eOI11 polttíc.is
cassados, não passa de uma 111<\­

nobra no sentido de l)�'oeâr:u- "<li:
vidir a aliaJ�ça lla Frente Aml-J;",'
mas rcssalta que esse intent.o ser ,i

int,eiramcnte í'.rustrado,

"Como eles não t2rn, povo
��crescentou - 111'OcUram di�'ilUr ,;'�'
liclerar�ças populares. Enganam_.se
l)ol'é n, porque nosso cntclídimen­
to é completo c permanente,
,
O sr. Carlós Lacerda: taz ques­

tão de acentuar que as níilitares
não' devem deixar.se envolver p�.
las intrigas daqueles que :,,fin11a,n

sei: 'ele, J��eerdái conha o ExéJ'ei.

io" pois isso é inteiramente abSllr.

do. ,-

"Sp1l10S, isso' sim, �eontt:a' unia
minoria 'flue tÓlllOÚ conta: do ]1;lít;
(' só defende s.cus propri?s inÍ('­

resses; fazel'ato re'prcsenhn' a;; F!-l('
ç'as Arm:l(!.as",

," lei dQ menor

O l)residente ICosta e SIlva .cp"
.

'

epninhon _,ll1ensagc,n ,:19 COJJ;; ress')
propondo alteraçõcs na ici que d!",

põe sôbre medidas aplic:lYc1s ;lOS.

menores ele 18 anos flue lJratiquepl
atos definidos como' h1fr:lçõcs 11:­
nais, de' modo a restringir, ine)llsi­
ve, os casos de internamento 110

lnenores, o que s'omente óeolTeria
('n1 cas os g ra.ves. ,

A_s alte1'ações são base:!l1as (J!a
experiência de aplicação da

'

l'�l
n" 5.258,

'

do atual governO,' de

aeôrdo eom sug'ost'ões, dos jniz!;s
de menores da Guanab��i;l,

-

?-i;'ío
"

raulo, E�taclo do JUo, e J)lstrij ti
Federal, do Movimento (le Arri'�i.
lllentação Feminino' de São' 'Fã�lo
c da Fundação Nacional' <lo Be;n
Estar ,do Nl.enor, Os 111agi§_trad0s
atega�'am que o ,Brasil "1]<10 conh "

com estabelecimentos' hastanü'�i
l)ara ,receher úS que, c111 (�eC_ül:rê;l.
da da lei n" 5,258,' neles de, am -ser
internados, O minish'o da Jnsti.;a
l',eeebeu solicitaçã para 1'e,',ogar 'l

lei, -restahelecendo a legislaeão an­

tel'ioI' até (lue fôsse clüb�l'ado i)

Código Nacional ,de lVIellOl'es,

,<

D 'lf" , "

e nm ve

tranquilidade
e alç�to, ,

, \
_

"O governo Costa e Silva tem
dado {I- toelo's a tranquilidade pa.

�

'ta que se 'trabalhe, se produza, e!l.
ri'm pura que caminhemos no nl-'

mo de um deseuvolvímento mai;
acelerado", '. declarou, "o minis tro
Delfim Nt;íto, falando lm111' pl:ogi-ti,
ma de televisão, no Rio,

'

'Lembrou o'ministro da
. Fazen,

llà 'que, em termos globais, cresce.
mes 0111 67,,� uma taxa de 5% ao
,ano, "q:t�cl' nós não, consideramos

satlstatorta, mas que já indica um

ntwo a!eúto, na economia; Quere­
�iÚIS atingir taxas iguais c ,su)1erill.
res a: 6% ao {ino, para 'que numa

,geraç�o dl�plíflue o Produto, brut� ,I

,e, em d�las geraçõfcs, - tcnltam!1:';,
quatro vezes o produto atuá!. Is.
to significará ,flu9 nossos netos
terão 'pãdrões' de vida quatro vc'zes
'mais altos que' os atuais:', . deCIu.

,

,
'

rQ�t.:.. I

Mais adiank, ,l'ecoultepcu o ,sr.
Delfim Netto que os empre&arios
"têm razão qua'mlo se queixam
da 'earg tr;butaria. Ela é realmcll.'
te excessiva" mas a curto prazo­
não é faeU ao governo abrir n�ão
de suas fOlltes de reccita, llDrque
elas são vitais para. os lll'Ogmm:l,s

de, illves�imento publico.,O que nós
,vamos, fazer e eS,tamos cuidando
de fazt;-lo - disse - é: ilão �rctuar,

- a cOlTeção dos' valOl'es dos tribu.
tos :i medida' em q�lC a produçã�'
cresce, pois desta iorma estamos
'l�roporeionando' á 'arca' lJriva�Lt
lima, efetiva rCltução da carga iri-
hutal'ia·'.

( '-,
"

,

,I ,

','"'
,

Q mint;;h:-o: .f��l. Fazenp.a- rçspo!1-. ,

I
H :'-:deu a ''UÓla séJ;je de Íllda:!!.açóes'l'e;;-. ,-',I '. tJ.--. \. J;;.�';- �'oÜ -:.� Xl "'K:/,ii.f_ 1:.' li' I"

I""'-'�":clãrecphilir'as ·�mais, réc(il1Je�!'l!tt�{j::;'(:t'!l't�,
.

'das qllant({ ii 'execução, 'da politiea
ccollonuca c financeira, inclusive a

uma, crítica formu1acla pelo prol.
Eugenio. Ç�l(li'n, ,de, que estari:l

,·havendo \lIn retrocesso ,no combate'
.

fI
- ti 1

I
.

t
'

,

a III açaQ en( o en1 "IS ,;_� a ex.

puu,são mais �avida dos l;ncios 'ele

,

pagamento.

Duros
Militares ela: chamrrda 1illlla.dur�t

l'CVelal:atll que cstão dispostos '::I
elH'iar mil documento ao Prcsl.,

dente da Itepública demonstrando

que s,e o
.

lHareel1al Costa � Silva
aceitar ':certas m:lnObl'as' ,de polí.
tieos visando' a paoifi'ea'ryãó 'dos
illih.ligos ela 'Revolução, criará .in.

tr<1Qqüilidaele para seu ' G(lvêrno,
p6is, significaria a volta dos, cor,-
- > \

ruptos e suhyersivos'l.

\

Afirmaram que "o Exército j:l.
mais eoneordará com essas ma.'

nobras e quc os altos chefes mili.

"tares têm deixa elo bCl11( claro em

scus pronunciamentos, ine]ush,ê o
I
]Jl'óprio Marechal Costa c Silva

I '
.

. quando Ministro ela Guena, de

que não viío ,l-Jerln:itir que ;; Pais
rcto�l1e :1Ô' caos d� ,passado".

'

'Os rcvoluciOliúhos ortodoxos, aI.. )
guus com eomando 'de tropa; SI;

dh;;s(mull l)l"eO�upados e acolll]Ja.
nlwndo a evolução poli·tica do l'aís�.'�'01i'".'

, '
,:"\

"

tiea., 'l'aís" ' ',- _

-"'A SUSPC,lViiÍO, dos dircií,os po1:.
.tieos por J,Ó' :aIias já configurá um;,t

lb,�,éve \l�istj; I ,c' o retorno :claque.
íes' que-"j:uil�i�, deveriam j;lJlum.
crar 110S �cstiiJós do País. - PaJ'�\

Ilhê "?" perguntam -os militares -

antecipar essa' anistia?

IAlguns,cl1éarí'cgados de IPMs, por
-terepl convivido mais intimamente'

,t com o' problema da apuração üe
, :'respollsahilit]�ifes, eOll:iÇCentlo.os
'. 'profundaluentc, pretendem el1-
,

'eonh,'àr' i�na'+ ,fórmula capa:r. -de

s�IÍsibili�ar ó' PI'esidente Costa e

/SiJva, para� qy,c êle evite "a pacifl.
.' cação preconi�ida, por 1�anobrei.
ros' oportunist�s":'

'

Para os �niJitares, "não cJe�'q, I�le",
ser ,curioso" que o antig'o Cll,..êfe, (Ia
Casa Civ]l do cx.P,resjden,�c' Cl(s­
teIo Branco esteja buscando COll�

.' ': r \;

tatos com as _áreas de Oposição a..

Revolúç�o".
- O que realmente pr�tel1dc '!o'_,

atual Govcl'nador da Ba]tiá é' ��..
",

eonfl'àternizacão com o :p�ss'àdo', C"
0/ esquecimel;to ele tudo o q'ue l1ã�)
deix:\

"

de"'�ser ,.9S primei ro�, 'sint,o.
'

'l1la� ,de uma ,mecilnica, visando, i}
anistia. Com isso não' concordamo};.
Acl;amos que a Rcv�íução \', ,csf�
tendo .. -trágico destino.

' ,

.�'
A revó1ução se' realizou. ',S'Ur·

I�dependentes_ se. '

agrupam· na Arena
:.1('_

.

Militares elogiam
paz::de,: Viana· Filho

I, A tese de' pa�Ífi�áção úaeiqnal, apl�esentalla, pelo /,\0.

YCl'natlor baiano Luís 'Viana FiJJlO, é' elogiada j}!:ll' seto.
'

i:Cs lllilitarcS."Com a (re�saha, 'entrd.mt-o, de que 'I

Governo não aceite a união com políticos qlte tenham

sido hanidos pelos Atos' InstitucionaiS. Nem cum o sr.

Carlos ]--,acc��da.
Emhora 'favora\ eis em prino1!>io, esses meSmos m!.

litares julga}ll que a ]JuciJ1caç:ão não tep1 possibilidade:;
eOlwretas d!}, se' tOl'l)ar 'relllidade, lle vez que a }Jl'cssão
oposicionista, tinl todo' o estimulo do, Governo' 'para rir.

mal' qlJalqú�r ácol'do desse, tipo.,
'

Na oplnilio (lesses l11ilil,ares, G' mOlllçnto n!ql1cr
, uma açUo JJQlitica, J.1mis objetiva (Jue deve �el' dCE'e�1Vol.
-..ida llda,'AIiEN,�, cl11lJora considerem nllilla <Il�_alqucr

•
'

JI

h�éia '(te alU�Qximação em torno tlo 11re:s;dcntc Costa e

:::li!, ;,\,

O grup(l) de deputados da ARENA (Iue decidiu 'for.

lllar o Bloeo Independente reuniu.se na. C;:i.mara; 'c d.:·

signou uma. comissão' formada pelos srs. Mareus l{Cl'tZ.

muuu, l\Iuntenegro Duarte e José Penedo lJaTa redif\ir LI

(locumcnto construtivo de seu 1110\'i111C111.0,

Durante o el;eon1ro, o delJutado Murilo Baüaró fez

uma cxpo!>iç.ão sobre sua entrevista eom o presidente llo

um'tido, s,ellaclor DanicÍ I\:rieger, na qual foram afasta.
das algumas ineom}H'eensões;,a respeito do papcl que o

Bloeo deSClll])énhaní polítieamel1te.
, .

o que j ..dlou os lUrig'eJ1tes da i\RENA e os !eyou .t

i>llleaçm"- de c:Xlmlsão os ,indepemumles foi a uoUeia li..:

[JI1(; o blucu eüulil'ia li partido, alianuu.se u() inDU, 110

pl!.:mu lu lLÇ!. t;iÚlliU'I.

'I

C:amara aprova C H
declarou que ninguém, 110 gol'(':"
no Costa c Silva, serCt JlL!'bl':�lli:l:1
por sua eolocação 110 quadro pu' í_

iieo.partidlÍl'io, e que êlc SCl'Ía I)

primeiro';a lenllltar.se para pn'­

,testar eQl1tra qualquer ato que co.

locasse cm risco os direitos eOll';­

tituciollais da minori<t exercer ,l�

suas pl'errogativ;ls.

Ao dcfender o (lecreto-lei, I)

Clovis StenzeJ a[irmoll, OI inda, ;.1

referir-se ;" quest.ão cie pma mais, ,

exata eonceituaçiio elO qlle [osse

scg'uTarlça nacional, que ess(' eT,t

1im problema de ordem ijl�)sonca,

"O conceito, acrescentou,' ]101' JJ1,lis

amplo que seja, jahmis ]JOllCl';í
",hranger a essellcia da vent;ule, E

as coisas mais Sill1pk, silo ilHa}!'.

Tittt�� 'rrj I 'U!!!.u t:' tJbf' d:t ,,\' d ..

' ".
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0':,,;,:: ;11'(, (tlJj\8 c <}!iva,' do Justiça, recebeu novo

ç'f;(':() (\, miu'stro .T�trh5;'. Passarinho, do 'Trabolho, so[i-
',cit::Jnd'i) �f'�fim in(cT"i:l:'ld.:-rq os' atividades nó Brasil �lê�'
Federaçào I ru fi lU. ,i ',nhl du:- 'Ir.ibalhadores Petroleird§
� Qbúmico� - FITprl e:rJ:1. FederaçãoIrucrnacionol c],o;
Trabalhadores Em .l�jdii5t·rias Onimicas e

. Diversas

FITIQD, representadas ;1>0' País por Eírain Velosqnez r<
Herbert Kemsies, n-spectivarnentc.

Châcara. ei;n Serraria Wa,rreh,Qs) medindo, 30 mil -,

Em extenso relatório sobre as' fltjvid:'lelcs de taIs, or-
metros squaêradcs (pode ser ,di1V1clido ,em90'-'lo�' '"

B ':1' ',. t/' 1" T 'b lh "f:"i'
'

'"

gamamos .110 rasu, .o .tmnrs ro ao ra a' o' anrrna qJj-C.
te�) com- pequ��a \,cas� .d�'A:i1ad�ir�; 1� d€uica, nenhumo das duas' entidades soliciro« mJtodzaç[j;� p'af�
de frente. para � _fedétai,: �' '.cÔez mll \e,rilzeiros .. l!l;lá:IR1er' representoçêes no Brasil, enquanto a FI1'PC2,Ap' ,

à vista. :
, perm itiu até mesmo fazer "nesadas cÚíca� á Rf�oIN2�ô

• r"- ,J

t: aos governantes hr�sjlejrm". ,

,

' :.

jl1Jjlt05, 0;1' sf<.pararlimente3 pró­
f·inai do' ôn.bus; à ',p;a,rtir de

(três mil crureiro novos! - com faciüdades de

"ie-n.denúr;e s.e1:s"
zirnos : do tJ(yí1to,

pagamento. .,i

: )

'j) ,� Ol'HiG �oi.tG �J':lta t6f:t�Urante 'na praía ida sa11do­

<� {Eclifido� Normandié) 'e mais um terreno va4

�::JS DOS fundos .(vinte e Cinco níÜ Úl1zej�o� :�o-:�
" QG) à combinar.,

o sr.- Herherr KeniS:es, re!)resent:mte ela FITJQ:I)"
. r, 1

. � ., ' ;.

afi:mou 'no in'), \lréito que instruira �en pedido ele p,e::
n'nnenciri rio. BrasjJ co.nl l'ln\a, crlrta-contraFo j:íar'fl prlç.�;

lar, servi0()�\' ,mi "Sociecí�d� HréÍsi:lt'ir:i (lf p�o;fé,tQS;', P18,i
verif cou-se Cjue clç Tl�.O c.:hegoh sequ'er '(li trabalha-r 'ne�s;a,(

�íJ .-"- Atuga-se ·.confortável n:sidêrtcia na praia do meio

em Coqueiros, .com chácara pos fundos,' bem

_ próximo do mar:

empn)sa�
- '.'� \

-\

::,) � Magnifico loja no centro' ,_ aluga-se. Otimo:pon­
to ,comercial

.
Outro motivo olegáào para a ·cxpuJs.ão do. rcpú?:

• t \
' \ ,'- .

.sentarJie da FITIQD é este ler ·confessfldo te� iecehj.�'\h
cr.l,:_ns n:ua fI�itar. no Rl'a::;J] as pendencios, '�ntre '�8

6) -_,- Cpmpar-Ec casa .com terreno no óeutro �l'í§, -80 FlTPO �é fI' FITIQD, iI.,P<'IS revelar fi existencia'.d.e 'Tl;m:
(mil cruzeiros 110:V,OS),

'

conf, iú) inteJ;rlàciemcJ 'e�tie fl,S duas
I ,entidades, .. () ',kf:

_

Kemisi.es dísc.e 110 seu denoimento qBe propusera' u�:�
"tl:egua" ao sr.' Efra:;l V�lasqucz, \q�le l�-ão -foi á��ita,',::

A lúrrl p1ra :o aliciamento cle fi[iadas,_conforme LOU

apmaclo no Minisle'rio do Trabalho, foi intensa,· cor�
('nefasto réflexo 1�3 viela sindical hrasileinC',. séguri,aó.

"

. i11�I'a ú oficio,' I:'
() ff._' Jnrbas Pils.sàr�[lho- iJlel'ca, . ainda, lião ser iro:"

:fJrova'�el JocoJíz3r .n;ss3 disputa a ol'igeÍn cda demUnc1í'!- ;��
corrup�ão ·nos meio:; .si11d;icai& e do governo; que (foi fe'i(à
atraves de doç1:lll1�n.t(j& falsificados.

' :.

,

, TRATAR COM DR. WALTER LINHARES',
'IMORU ;l:ARIA ILHACAP .� R'-da Joãa.' pino
ta, �9 ,4, ---=i- Fone; 23-41; CR:en N° 16ZlL'

����: :
.

IBl imob!!l��-_Ul!�c�f.
�"" (t�,�-',,,n� ai1J!.���':;

,

.

__ ',.�, .
k

.'

./

t".._· ,

,

�e.;r8(?,en� n� '�....

.

Çím'i;Dto na '�g� ...

'

Ladrilb·os, lJa !t2ia .I{. MeJín.bg .,.

Sanitários. UÇl Ca�a dos Tronos .. :
,"

'Pregos' e Parafusos na Casa daI')
. Po,rcas .. ,

�.

�--==

.. '{ ,

, P!_)de ser que' o ,&il6oti';ainda não 'tenha lido Sócrates, mas 'que êle
wbnf!oo .l.ógl.ca lS�H) ,êie corttmc('. .

.

.

Lógl.'ea é':� �DJe:ii:l�i" uiãriélI:a' de ':s� COlJcretizar .\lUla idéia,',.
E enquanto o õ,Jil!go ,ClíIelhtl ,vai- carrel.' a Vfu \Sacra o compadre
Jabotl 'VI.Ú 'v.u.tinaJ' tf;l-(jOS 08 IDRteriat!!l de eOl1§!fHCãi) em WJlmllr

. Henlilq'llti, :BecJi�r..
.

"

r�'bO f,; lbt�oaH!
Agor� riJga:' Qnein 0IJegflí:� prim�jm?

I

-

, .•·.1,1;'···

. ,

�-----,- �. • • • • __ M.__ • �. __ • __ .....-__ •• v_� _ ......... _-----.. __'

Florianópolis, 16 de J'evere,iro de -1968

&

convite

ACONUtlMlOS. �OtIA1S

As dez heras -d-e anaaul:lã
na sÍug-('la CWllcla do D-iviO{\l

ESIJírito -Santo,. ,da·r.se-'1 a

ceJ\i,mônia ,d.o casamen-tG ':!te
l�éa I,amego e (11-. ;r'(;)sé Ed.l;l

,
'Rosa, Na .cl»pela {�S )l(Jivo'S

O f,)i'í�eto,J_' ue "I\, G.alieta."
.

e fmlllmas '1',eceherã.0 ·eRm.

�Ca'l<IC'ls J\H�el'to IJt1llzi, fOI! ru�i�l1I(,.,N,t�s .dos ,c(,úwi:�'ta�1.os.

no
A socéedade carioca, �if0;j{',

estará ilO"-Teatro' M'i)l,n!Í:ci­

pal paulista vara (i) pl'11'11e;t- '

rg baiie NIunicipa.l, de Cat:_.
naval 6?" lima promoção da

Zury' . M:a'chadrJ
nossa. .c�dade o. a.t;lv-ega,d� ,�

t�Ü"e-1Ior do grande eniipr.een­
d�nentes 'l'u.ri,s-ticG em Slll�-

. tlf Catartna, Gl'avaiÚIJ Th[..ot.eis

Clube, dit, Heãío Ar.m.anc,le à-

!

/
,

.

nt crina Country Cíub ...

1� Direi�riª ig SANTACATABIlNA COBRTRY CtUB' COm prazer ceUl.vidij os sóci�s�pi'oprielârlos e (amUas paftl a· fesltl "Unta NoHe no Ha,vai'lj a realízar-se fHJ'dia 1'7 do cor"

r�nlrr(�áb�ui@l. mia piscina do Clvibe, com. inicio m-arcad� p�ra is !Z iueras. O tiaj:e será á cilrát'ef ou ·espode e as me�m� e�f�fi'Ü ii v,endtt 1m Seeretarh1 tltJ ,Chrb�;_ ,em Sft� 1§�de se-

(f;�at::a padiít d® q�Ja,r!a�!eh'a �o horário das 14 às 18 heras
.

I, \ ,

A 'lilení1:tll'a 1'1';)i['h(['i'í�\)J. C!O \'éCllJo p,assado" forle

f' expre%iv3, quer ;rn' 'Sil:l'S m:miffS'i;tÇÕCS -romântic:;\s

qlJe.r -.JiI�S realist:ls, tt'Vé' 11m de Sell'l pontOS, a'lt01s ma Ohril
.

de A'lmeiGlo' Carret, típico, reprf'\en18nfc dnqne1r1 pri"

mcira üorrerÍte. "Frei Lúis clt- Som:1" dê',sl: escritor..
,

.

1 "

cujo enuhecim{'[::�o é inclispFílf;{lVc-J p:lX:l C'11teH( ermos os'

aspectos essenciais, clã vidil C, eh cnlHlr:l ponl1gtlê�:l (le·
. .'

,

l' "lt 'I "'1"- l-r'ccl' " v:aJ, fj;i!I,t'.' VNi.1 Ri" íqjl'ü::dnél:,ll'l�)seu tempo", aparece agora. Clr1 ViJ"nrl'lê (' �",'l", LI' 1
. .''' ,

, ;i,0, í',õi'fbrlii :1. IIf;nt'iqHf'
do pelas Edições de Ouro, Direcilo, ,t�)f'c-sC'nt:�,c:�n l' :--.no-

� - HOPIirkp.
,

(ações de Antóo.io Soares Amor;:" 'n,evisiíll de Helen;t

ele Pig:ueredo e Amora. Série ((C](ls�ieo:;".
�

,

da Lit�ânia

SãCiJ Pauj,ç - (A.iRJ �1) Os lituanos livres

Secretaria elo Tur'isme
.

..

� f
'

São: paul0.

xxx

Nasemana que jílass'@u -f.(i)"i
altanlente 'feste,jad@ Q allli'l,-et·

sário da li'nda· Clálilflia i\la.
ria ''Duekcr Neves.

xxx

Cf arqltHeto c S'l'a.) P'Gdl'@
PauJ� Sara:iva, foram 'v;iSLOS

::tlmoça.Ililo· ,no l'p1'rigr-1':ulü
fp,';úmTa'n'tp BI'llsp;ro,

---

xxx

-

r!l'oc(',('le'l�'í,(' fli� TIl'asíli;l,
num 'Vôo dI, Dart He,ra·lll .da

Sa<l<Ha, c-llf\gori ontem a HOS.

sa ��·idadp; ,(ii íkllutado ,h'-ü]­
,(!l-iil :CarflPij,Nl Carv:ilho.

;: . ...:

xxx

visLo nUHl grupo .d,e, a.mig,·f�
'liI�f,5l1nmflo lW }\\TIPl';f'f1n
nll.l' ,(j.fi ,(i!l'frrpnc.Í;1 Pu liWf.

",,' .

f 1 ,lí,' (,imos UI, O.rlüal (.s (jHe
.

Hl

!Ias ll:ijo:krias pa!'!! o eaí'IIfl.,

xxx

.

Noite. 1]'(;) Havãd" anuUlhã
na piscina do Santacatari­
Há Couptry Clube úl,ov.imetl­
tar.á a sociedade. à uecera.

ção paTa a noite dos Iin.df"�

":Parios", seNtO sob a res:p-O-n­
sabilidade €le Mauoel ,Gar,be.
lO.tti. Aido Gonzaga ,coman·

dará ,a Escola de Samba.

Apenas v,intc c,tndüLa-,t6s"
fHl'.arn' aprovados 'nos ('X;,I,­

anes v.csti'lJJulares em prhtte,i­
ira chamada para a Es,coht
de Eng',ephal'ia , l1'ulus.t:rial,
elos duzen.{os e cin,eo.cnta e

_./ seis inserJtos.

\ xxx

l1fflivel'sa,riande hoje, a sr�t,
WHS0U ,,( Neli) Medei.r,08. Ü

aconteclll1ento" será, festeja­
do com _um Ja.ntal' (m!! sua
resideIJ'"çi:'t.

./

xxx

I'l'Ocedente de 'Porto Ale­

gre ·em complJJlll�ia. de ami­

g:os d,('ll .T'árlifla ckculad:t ('m

r(il�'
.

xxx

":,
..

Na- noite de quarta.J'eira,
.

, enquanto ·a l�'I.'.a.ia da Saudai
, eles estaiv.a mes.ruo lotada. :pc­

" 10$ ba�sj;as, .g'el1te bOl'ut:l
", e -elegante, \'iolão -e jpg'átnh,)

"
àe ',dgrn1n:ó, rnOvii'l\tCl�ta�'am

" o/'Ear -nO,lN Ab.rig'o",
. ). -

,

\',

xX:x

U.rlH.i'J estão comemorando o )0° aniversário do procla­
iml\�,() do iJn�-Ic:p.cndêHc,ia da Lituânia. A propósito da

ef:er:nl'frjftf; n ,ProF. Piinio Corrêa de Oliveira, Presi­
deJne elo Coci�t'Jh()J Naciona) da Sociedade Brasileiro de

Defe.sa ela Tfa,diç;'í:n, Família c Propriedade (TFP), en­

viou ae: 1I/:I.ol1s., ,]"'in,q Rw�a7;i<l1Ska" 'Preside'nte do COI'lSe-
•

• I - •

lho' fA1u:1ID,Q flGi· ),mffk'a i .aiina, o segui.ire telezrarna: ,

.
�

,

'_
�

..__

", \' . '

....

'ip�r' m'Gti.ivo elo ;:;0" :1niver�:lti() e1:1 proclamaç�lo
da ]uc:le,p('nJê.TJ�h el8 noh'." 'i1i,lçflo liiuoil:.1 H S(),ciedacl�
Bras:blôia'::l' clcDcfcs:l el(J 'I'Lldiç50, F:nn:íli.a e P['nprlc­

i;lacl� e,J3via': a.:V LX:iI.: :w'('onselho Í ,illlO'fln eh Amé­

rie:1 L;.tin;;l, Úem. cní1'1C:' � o[.\cl·osa colol1i:'l litl�lna' no

. :B:r�.sl1, cumpriiúe-MJos 'r,j[llli;l,o c nrc,l i ri·j (;. rC'{O n Dens qne

o' Oc·id:cn:(c�: ·t�!SIi:í() (1.: 1:1,1 ni(1l1i:ir� inrcmo hoje em
,

l' 1 ,,' j' '1'(��I',lP L�ol1sc\;ne,i<l ,_no!' fim da nc·
,CHi ;tO C-O .Q\,lliHil�n:j·o, ' �

.

u:,gid'ld.e: Cle 'fale';' ,ceSS;1f qH::llltO ;lnfes o piaI' c o _J'l1'ais

.inj.m;I'Ü' de todos os colonialismos, agüê1é' que' slljeiííii a

Li(uJni'a c nUIT:dS gl()riosoc; nac;()e� euro!)(\ls � ·optO­

briosi1 dominJ,çflo cl'l, tic;min aléia c i[!,ll:llÍ{�iria. Assim.

praza' fi Deus que raie cm breve o dia em ·CJue suo qHC­

rida p;.í,tria, ·C-ClfIln f(Jchs :l<:; J1i1çi:\cs cativas, !l(Jssa ex­

p.uls.a:r os ti'ii'ltioo:; que :,f.nnlmenk li 0FrJmem: PiiJ11,in

C,on:êa ,de (iJ;Hv.f'i,j'8. P'(ecidrnlê' elo Ccms0'1ãJo N:lclioblaf',

M t '11'·'1
,.

. em;e.n G i&jl' ,eranG

17«1':1: i,OIS rm SOUSA
, r

., .'

RESSURRÊIÇ.�O \

/

Atl escrever õ romance "Ressurreição''', observo
"- ,'\ . .

1Afrânio' Coutinho, Machado de ASSIS estava amc a �111

p.Jena bataih� interior. "Forte era a im.Rres�ão do Ro­

ma!ntismo e sua presença do-m'inav:} a cena literál'-Ía bra­

s,i,e,r.a, muito. embora a ,décS\.da também seria a da sua

1 iquidação. Machado, porém,
-

vinha do década ante­

rior, impregl�aclo do leite. romântico, que muito
,

bebeU

e ele Cjl;C jar;�ais 'e libcrtaria, ·como êle_ mesm.o confes­

'S'll I1llma crônica. Áss:m, sem ser 'um .avanço, o ron�an­

c,' 11';1 i o' p;l�sado, e é' então ,um bom çspéc,illlem ,da fa�
se el.c; IT.;lns,iç,CiO em ,que' vjvid". Esses conceitos, (les�ol-

,',\,e-os (> C111,1·(>.r .d.c ---C-0JrreI1-tes Cruzadas" na Introdução
.q�ié ,e:=;ej�e,,\"('.il �l)vr:!l ,1 mwi� .l;eeenllf eGliça,o do livrol, de Ma­

chado lilrlc:i\Ío ilc'los Ed:icões de Omo, em stlà série
.' , � -

. . ,

. Na ,�prie Psyci1c, de ciências sociais, Zahar Edi�
tqrcc, IGmçun; "Desvio Sexllf\iis", livro do) analista e psi­
quiatr:l h.ritânko /\nthony Storr; especialista dc renom,e

l'lnmdiaL Em cl('lze c;:'!lílním'" SI'Grof husca eX!91icar o

si�nif:ic3uo dos dJelflllc-s desvios sexuais - sodomaso-
�

,

quismo, felichísnio, I raVCSl i�rno., homcssexualidade, exi-

bj.ciof�ismo .e 'mixocospia, peeloCi}ia, etc - rel.acionllndo­
os ao compo�ramct1to considerado, normal. Vai além, e

iHclica os métodos de tratamento hoje adotaelos para
essas anonNlias, 'illcllusivc os prescritos pcla PSicote­

rapia Anal.í(·ica. lJma bibliogrofia cs�)ecializada enri­

quece -o volume, 'fTOdllZicl.o p.oc Verrl Bopcln,

,

A. rua F-e-rna.rHl@ 1\1::l'clw,(h',

�!5, Rfl-b a direçãG fl(·� c-O.l�14,e­
tentas '1'écnices p,l'(�cel!lenÍl:;s
(ia GuaJlabaJ:u, J\Ü'ira, i:nsta­
'Ia=s(� ,sua Íum.siJ'ía "Gessu( ,

DFrOT':1I'i)('S Sl,mta Harháta"

xxx

xxx

Em, ·gl'a'ndes atividades ho­

je em: São 'Piulo, e nossu
c , '

j'}al'ticutar amigo R!lStOi.l
. Nascítnentoi com .a prO)110.
�:ão da, Secretaria do 'I'Ul'Jt"­
mo (!.arjn('la call,itaJ, 1h�h�

1'l"l1lfl.j(-i]}a�, o l'lrinwil'ó 'r'eali­
zar!" ('H'! São 'l'allIO';-

/
xxx

Ent!;e as btHlÍ·ta-S .c ckgan­
tes de ul?ssa s{)cie�!a-de, es't,:.
q,comtecend0, Q1 Hã,q lnCI'10S

bonita ,e elegante :;:[:a.. I,e,lH'"
. ,

eles, Hulse, "Prü:n,e:i:l·;}. nama
da Capital d.o Ca:'l',;ão:',: Có'­
ciurna e uma·. das '·lIt�ais
elegantes tle Sahta' .,Cíltaa:i-

,"

.I

na".

\
,,1-,

A FrLOSOF.fA DE' PfJATÃO

XX·X
.' ...

\
'.

",
'

...,

9m1l"ta-.fe.i:l'a ,�l" ,S,I',. 'e s�·.t.
AJal,an.tino SauJ,pa.i.o, no' San­
tacata'l'Ína 'COlll1<tI';�' ·,Chth,
jantavam e.m éOnll:]ila.t'lhi.a do

El;ge.n1lC<ir�
.

éonhMi.lJ ,[;ara

Campos. , i:, \

xxx

Tud� indica "l'HC 'ser<1, de

pile�l{i) 'e�ito, a ;festa Noite no

Havaí, amaqhã no (Joulltry
Club, premoção da eficiQutc
tliretoria do mais j-ov.elJJ. ,dn­
b(� ,da sociedade 'Catari'l1ense

xxx

p.enSl»meut0 . -d-e :Dia,: Ca,u­
sa se.m 1'8IUéd.io é aquela ,([{'ue
l1f'crssita de 'C0Jl11Jaix.fro.

�---�-----------�

NORB:ERTO ,CZERNAY

!
. CIRUG'L!O DENTISTA
pr�OTESE FIXA,E M.oVEL."

Der>ti \térj() Qpérol'ório pelo sistema dr-' oito rotaçõa
11'rolc.'1wnl·o indolOr),

ê,
E,lifício Jullela, conjunto de solas 203

!ia

Por:1 .O leitOr não illiciado em estuJer filosóficos,
cOlló'tituem publicações precio.sa aquelas qtle tem em

vista a simplificflç50 ebs leol'ias ..dos grandes p�nsado,res,
cujos textos orígiuais lJ,rm �emprc poJem ser lidos com

proveito, srfj.1 llíTlil prq_J:l.r:I,:ijo .ínte.1igelJtemellle dJdgti-
" I '

",

do, Essa virtude fk �3hfi.' ill'íCl1t:1I", possui-n Wil] DlI-

raDI', • que (Li. hom \ Fxemplo eh> �e[lq métodos didáticos'
em livro como dA Fíl(l':ofi:"t. de' f'l:H:ío Ao Seu Alcan­

ce", um do,: llitímosl tí.mír,ç '1:lí1ç':lrlos pelas Ed.ições
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"Cia. Calariítense de Crédito, Fínaneíamen-
RESIDENCIAS NCr$ 6.500,00. A prazo NCrS 25.110 de entrada e o

,

saldo NCr$ 180,00 mensal. Escreveu: José Guilherme de SOIl'l.:1

',1\ idé a atingiu I?i);ney quando êle costumava, le­

va r, suas duas filhas aos parques e jardim zoológicos,
e foi crescendo insensivelmente cqrn o correr do tem,"

po. .Ele jarn iis a tirou ela cabeço, A princípio, pensará
'_;m-constnlí-I? l1l11H quarteirão inteiro, mas mudou de

idéia c decidiu anexá-la aos estúdios. Finalmente, adqui-
.

I, .

'

"
. ,',

:,u as terras cm An:Jllcllll, e empregou seu próprJo ·d -

.lheiro no nr, j�{0, chegal1e1o a icvant,''l"f çem mil ·clólw'·

rcs, do seu ,. e[:uro ele viela.

Esse fab'uloso Inundo de fClz�de-cen(a foi cGncluí­

_l,) CIll j 955, e constitui uma ,das. atraçües turíSllós cios

FsLlc!OS Unidos. A imaf;ünaéfío in�Fp·otável. ilimitad 1
"

•
- _'., ._::I, •

'_k, Disn�y est(l ore ,ente a cada 0(\550, c os seus vôo,
- ' (

-

"O Inundo elo fantas'a enc.onti·aralH �::tlli SU'} ll1�\t�rj�'i-1
! I wção. E c re.o.li�()ll em Disneylândia a cOTlcretizaçü() de

RUA MOURA - BARI{EJROS - Lotes !)Ol" \ '. ,,"

UI�J <lc seus pt iocíoios filosól'icc)s,' qHe,' e,'ln,dmir'(l
,

'clei:
npcml, NCrS 1.,200,00 cm condições com memalidadcs
de NCrS 70,00.

to e Investimenías
SOBRADOS -- localizndns na Agronômica

}lJ'�O: N.Cl'$' 26.500,00. Condições: ajé a c,ntrega das

flHl\'es NCr$ 17.�iOO,OO. Parte desta' importância pode­
r[l, ser, pag� ,cu,- notas ,Promissórias de 90 dias mais jll-

,

1'OS, bancácins dependendo do evalista p::1ra desconto.

Soldo em 12 meses após a entrega das pl'Omissonas sem

juros. 'Prazo de- entrega: 10 à 15 de março. Demais em

150 dias. Térreo - Iiving _ área _ copa - quarto
de ernpregade - cozinha - ';VV _ ball. Pav, Supe­
rior - 3 quartos � hall e WC social.

'I, ' AVENIDA SANTA CATA.R1NA N. 1390
Bairm 'de Fátima - Estreito - Casa de madeira
cnm 3 quartos e demais dependências - terreno ma­

nH'!lhmw·- cem uma frente de 22 fn C tros - Rua

calçada - S(lIven!e NCrS 15.00(l,OU"

GASA EM CAPOElRAS - nua Olegário (ia Sil­
va Ramos, 426 - Em terreno de 12x25, casa de al­

venáría, com doi� (2) 'metros, duas (2) salas, Vlll'CHI­

da c slIuidth'io. Na parte de \baL'Xo, _ Copa cozinha
c dispensa. Nos, fundos -' (;aragem', e casinhe ele

madeira, de 6x4. Preco: NCr$ 13,.O()O,IHI.
(

o
.

/ ll,UA DOS' N�\VEGAN1'ES - 505 :-:-'-' EstIÚ�T­
TO """ Cosa de madeira com frente �le material com 3

quartos _ Iíving '!" cllpa' cozinha, e. ba'nheiro ::,.._,

Apenas Ne,'s 10.000,00. ,_ 'TERRENOS
. .

RUA VICTO,R MEIRELLES, 108 '-o CÁ�')PJ­
NAS _;, Case ,de alvenária com 3 quartos _:_ living -

copa e cozinha e banheiro completo --- Semente NCrS ...

12.000,00 a combinar.
-

"TERRENO _ Estrada Federal (NarreirosJ ao

lado da fábrica de 'Papelâa, 14,70111: de frente (fede��l),
,SOm. de fundos _ Terreno de esquina. A vista NCr$ ....
5.500,00. ;--:

\° representante do grupo Catarinense, ,seiÍh�r
'�Yaldir Velo�o 'entregou, tambem" à_,Cotl1issão Organi­
zoc1oál do -Carnaval .de Florianópolis, um cheque no

v�l�r de NCr$ 1.23'0,00,' p6r,a. ser' distribuído entre" "as

escolas de ,samb'l, 'a� grandes sociedades e ao Rei: Mo-

.\

RUA CLE1VIENTE ROVERE
/ 74 .s: Caso ,\ de

al,VCllál'i,\l' de 2 pavimentos - Térreo com livi�lg � sa-:

J� de 'juufl!'r --.:.. cozinha e instalação ;;;onitárla - guru­

gel!l _ 1,0 andar -:- com 3 quartos � banheiro comple­
to, de luxo - e ha!1 - apenas NCi'$ 28.00.0,00.

.

_- .

/\ ( -

\

RU�\ PREFEITO nIB CHEREM, 346 - Ca­

poeiras - 'Béuí próxímo de Igreja _. Fiambteria - e

Grupo EscolcÍl' _ Ouihm' a ventado _ casa' de' 2 pa­
vimentos �, térreo -com 3 quartos - sola - banheiro
_:_ copa 'e cozinha - 10 andar 2 quartos e hall -

Terreno com zâ metros de frente para a rua - NCI'S ...
J 5.000�90.. r I

\

.\,
- Lotes pOI' apenas NC.'$ 2.500,00 à' vista mi em con-,
.(I'1ções a' estudar. (Somente, 4'lQtesJ.

".LAGOA DA CONCEiÇÃO.:...':.. Lotes de frente pa-'
ra a praia - localizados

'

bem pl'óxímns às Dunas ,-I

Preços a partir de NCr$ 1.500;00 �- J'lígamentos em

até 10 meses.)110. '

RU.J\. FELIPE NEVES E IRMÃ BONAVITA­
Estreito,-'Lotes por, apenas NCr$ 700,06 cada ou em

condições com entrade de
. NCI'$ :200,QO e mcnsalíde­

Ides de NCdS 50,00.
,

�

BOM ABRIGO RUA JOSl<� UNS no REGO.

, -

,PRf�JA no. 'JURlmJ\; =r Avenida' principal
Cosa de' nuuleira J!intada a esmalte com 2 quartos

,

1Ó,ala _:_,'cózinha c hanheiro :- garagem �- vanmdão e'

,cln'IT3Sf!o0ira ...:_:' súmenté NCrS 9.(JOO,OO a comhinar.,

RUA FERNANDO iViACHADO, 14 -� Casa de

ah'enál'ia - _Casa c.om 2 salas - 3 Quartos - cozinha.
- hanheiro ,�ociaL _ han de �ei'vi�os - insta!acões

{�I'm?tctfls (h� emprcgada e p01:ão babiÚvel _ Pl'êco
- "

, NCI'S 60�:OOO,OQ. \ :

.lf\,RDINS CIDADE DE FtORJANOPOLTS
BARRElROS - Lotcs de 12 n,1�tl'Os de fl'ente P�I' 30
melros de fundos - Bem em fl'ente a No"u Matriz

\
-

(cm construção) Preços a pal1ir de NCI'S 2.000,00 a

comhinar.
'

"I
JARDIM AEROPORTO - Lotes com 16 nietros dc

frente - Preços a llal'tir de NCrS 600,00 em cOJ1(licões�-
,,,. \.._

.�

,C!\'O, \ N:\ 'fIUNDADi<::: � Casa gJc �ad�ÍJ'a, l,2x7
m2. .",- -2 'fllllll'tns - cozinha - banheiro -- hoxl -
<�C2là. Localizada à rua JHvêncio Costa !lO 19. A vista ...A Comissão Organizadora Elo Cal'l1oval de, Flo-'

'ria'nópolis, ,en? sua reuui\lO de sexta-feira .p.p., recebeu

representantes da Cia. Cat3rincnse de Crédito, 'Finan­

ciamento e ] nvestimentos,
-

que ofertou -duas taças' gi-
gantes, ,a sereu'Í entregues Zl melhor escalai; de saúlba e

'

'1à melhor grande socicdacle �IQ cm:J,aval de 68. Os

t,CO- '-, I�i '

féllS scrão. rota(\'�js e flC'arã), dcíinitivamente. com a,
'

escola e gràride Sêlclc,:dade, que d::t�vei.'em o campeoua- �. ' fi
'

v ,,' mI!!1�'
to düral�te três anos cOllsecLltivo,s, ou cinco alternado,;.

'I

lnt�b1Hár�@ ',� G,m��f��� &: ,C'ia. 'Lida.
, �.

, \ PRECIS�·SE
\

Lanterneiro, - \

I(atcgo�'ia; tra'tar na Socie­

dade' Construtora 'l'riânl/.·uln
S.'\'.

Hua F('lipe Neves s'n. no

(-:

I"

'Es1 r.ri1m.,

\

HOJE
, 3àQ José

às 3 e 8 112 hs.

David ',McCaUum
, S:\'lva J(oscina

,-e1\1-'-'
TIreS DENTAUAS :>Jt\ NL\Ç.\

,

PanaVi<;íon MehoColor
, "

Censura até 14 anos

...�...

Rf�.2 ..:.

lãs :5 e 8 12 11s.

. JO}U1nY 'Veissmu!lel'

',Breada Joyce
- en1-

TARZAN E AS. SEREIAS
Censura àté 1,0 anos

R.1n:y,
às 4 e 8 1!2 11s.

Um, dos filmes mais sen,-,

sacionais da atual tempol'a,
da!

HOi\'lENS NAS TREVAS
Censura até �,8 anos

r

- ,
; HAIRRO'S

Gloria
.'

"• J.

'C'II;\. CATARINENSE
,

DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

a pioneira noEstado ofereCe paraV.

sep?- dúyida omelhor negócio para a

aphcaçao de s\las econom,as ,

Edifício·da

\ futura sede
a rua Deodoro 17 "

às :� c 81'2' hs.
Alan

,
Stack

- Pamela 'l'mkr
- em -

O GRANDE GOLPE DO

SEGULO'
EastmanCo]or

'CçJi,sura até 5 anos

" '

-
I I

• A MAIS ALTA'RENDA
• RESGATE IMt=DIATO
'. GARANTIA ASSO'LUTA

'Imperio
"às 8112 11s .

rral1co li'ranchi
Ciccio l\'Iagràzzia
Meira Orfri

- em -,

OS 2 MAFIpSOS
EastmanColor
Censura até 10 anos

.�;'!,'{. '

....
,

','

Anita,
GaribaJdi,lQ
fones: 3033:
2525 e 3060

Cine Rajá
-

. \
a.� 8 112 hars
AÍan Steel

Jany ClairCIA. CATARINENS;
,

DE CRE6ITO, FINANCIAMENIO,:E INVES'TIMENTOS
CARTA DE AUrOR'ZA�ÃO H.o 238:';CAPITAL E RESERVAS; NCR$ 819.04483
��:.l��� �����_:_::�.-�� ·.·;'';';':'lt::� .. �.:.:..�_,_��- .. __

. <� �, !._�__ ,___

• I

t. I'

(').,\

WALT DISNEY

3° de lima série

,

1_}1l1J. das realizações m.iis bsilhaatcs de walt Dis-

ney é a cidade onde a fantasia transformou-se em reali­

dade, o cidade que tem o seu nome: Disncylândia.
,Disneylândia está situada cm Anahcim, ..- Califór ..

nia, 40 quilômetros o sudeste -dc Los Angeles.: Ocupa
" I

uma área ele LeiO acres, que era antes urna região co-
-

berra cle ·laran:iáis.

Custou ao seu criador cêrca de 31 milhocs ele dó­

lares. conta cem 451 diferentes' otrações, e é ,vi�itad(l
�1'1 ualrnentc 1)01' milhões ele pessoas. ,De / corf'orm idade

cem dados estatísticos, a proporção é de três crianças

c/ meia para cada cdulto, e 33% elos visitantes são de

outros Estados.
parque de diversões doDisneylând.a é o maior

1l11111(k�.·e renrescnta a concretizacão dos -sonhos c1" D;s-"

ncy d� cons�rL1il' um jjllen�o �)la;,ground, níío �6' p�r"
cr-auccs, tomo para adultos, a Iim .de: satisfazer o pro-

,�

.

_

. ,\ \

fundo desejo que _tem a criatura 'humana ele espantar-se
cem coisas maravilhosas.

C1'h S mais t:rc1c, ao cLzer que., �1àra, divertir-se. Na

neccs,(trio '·tr<1nsfürmar os '�onhos. Ún orgo que se po­
ck tocar", e, t:lll1bénl, "rifío 'scrvil)i:e sÔ�lel�te da i'an-

lL�.

tasia alhc·;. mas lILll!zr\J� a próIJri;l'\:':"
De 1955 a,I96),nortanib emêieionos.'conforlllc

cstatísh:a" ,� remia· bn;ra a:'lu:l ,ck;
, 6;j'lpr(;�lld'm�iní)�'

" ,'�, ' ," '

dI" D:siiey asc\fldcLt, de 11,6 a fn;9',milh�)cJ..,_,de dólares,
a lfoximadtái�e�;1t<:. :10Ó 'i],l;�l\lst!'ia� ',Clrl, ��IJ)(líses ,PQ,s­
�lIcm ycçnp� :éle �)r9duçúo cle', a::tig-2,s; h:t�.fados, TI,OS pér� ,

sonagcJ1s de Dismy:', ".
'

'.

'

Fizeram' 15al:tc :chis, rcali;açõ�,:' dá' "'\Valt, [)isncy
Procluctions", cni 19'65, o projetQ' éle, qUatro ,\rdÍÍds"
,da f::eira r..:lunclial de '"N'ó�à Yorl( ,p:;tra, a Pepsi-Cola. a'
G�l1e�al Elçtr��, ;��Fo�d Moto.t'.C:oi11P:;uiy e 6 Estadfl tlc ,---<"
TlI1J10!S. '

" ;.' '"
'. ,:'

,

"

/ ",":. "'.', ,'," ,h . ,'I':' '" _ .,.1 .

, .05 estúdio�, C)�, .'\V.I).r (\Va1'te(.ÉJ:kQs Disney) EIl-.

tC'qjr!ses, 1\1c
.. ,. �liClc são', prôjúodns,',e ,rcal[zádos novos'

,

p [\;10S' par'J, o , W.D.P. F;i func!a'cll� :ein: 1952, e eOTlt��'
\X'l1l um, c::rpo ticn'ico' que ;inclui eri·genhcil:oS, <trcluite­
tjS, Ls:cus; quimicos .... es,):.;c:nlistas', em c;ctrôn:ca, dese-,
nh' stas, projet> tos, 'et'�.

-
"

,

.
"_

�

Os' ari"rnà:s) "l1csscas e mItres s2ni's ao;m:Jdc\s, co-'"
r110 cs qüc t��?:é;n: :1�1'rte' de Disney]ândia" são consti-uí­
d,JS lU \V.ED. ()s 'êres .hti·manos� �ão:'fabtica'dos 'a nar-
til' de esquc:citos, verc!a:leiro5, cidquir.iclos' eil1 vál)as,
\)Cirt2,S d)' muilêiO,Y O 're�\t'tajd fiii;,' 0cssa' c '1l'I�ljca h"
Lh\::h,i a;:1:6 � o q.le: Lj chatnaJo tl�' ;\j�t;;ma \m�:I;oa�;r�, :

"-'''.-:'r.l"r,�,'' C>' '�. ''_�.-':'''. >;__.'!".':\ .' .,

�,1 I, O •. _lO
�. qu� ljlkl d zer antDV1ç,aO' cOTIlusada com o

�(111, e ,eLrôrlicam�llte .c]irigüia. a fj�rÍ1 cl<.! C\"';;�r�se 'Jer�'1
.

_

. '\.
•

, .....;j ·t '" ;

ta cO\lr\!el1'J'ção de 1l1Jvim8m;,..s, s-eiF c' efeitos li,' '

, .

� lUZ.

'os 'CJua:s \slo rcpistrn 'kiS 'l'lU'I"la' j""'1 o
•

�
',)r,)',- -, _"'" ... cm�lJ1Jca,,�os _'

,)bj-::to 2°1','meio ..cle tm!mlsos ',cie" rádio .

" .."

,

:
r\ mp;s espantosa, r'�olização de, D'sney, c (mtüdo ..

[l nela (;3rú�; !J'r .'Llr,e:ir, e c\ gê:nío tjue ,cleu': ipi�io ao �C'u

PI','C";;' ('''''1t'j'\ e - ,
,

"

. "Y, ,;'J', ;" 'o HélO estOfa
__ presente paca vc-la, cttcs-

ceI' C,, afi,i1é11" ser concluída, Trata-se de duas cidades
qUe estão' em fase ele planejamé,nto, estando .t::l'Oi1t'lS"apellas' as, !')lonlaS e 11laquetes, el�,l?oradas pel,a W.E.D. '

,

A Jlrjm'cira é o, "Mundo Je "{)isney", avaliadú em
J 00 milhões de' dó,at'es, c glle Jnd�lirá Ull1a- "c:clácte elo
amallhã" (EPCOT /-- Experimentar Prct�tvpe" COll1l1-
Jl:ty Of Tcmorrow)' sob um clamo. cle vidJ:o: -no FióTida,

'LJJlêie j.i fonim 'odquiridos 1'1 {qu'!,ômetros' qlladrhdos
-de ler,·as. O !)arque' eles<S'1 cicladé cle\��Tá �er in:1ugurac]t,
em 1970, e nas suas adjacêr1C'ias loc;ljzor�sc-50 a: mais
modernos "instalações.

° outr:o !)la�lO consiste
t6da<; a'i' il)sto!açõcs típicas.
a 360 1'111 de Los .'Angelcs.

"r'ambéi11 sc incluía na pOllta ele projetos de Dis-'
ney um lnsttiuto de Artes ela Cafifórqia, que reuniria
tôdas as orles ele i nterpl'ctação e cdaçuo.

,

numa estdnci:1 al,:):na, C0111'

no vale ele Mineral 17''\,lT1g, '

I

publicidade
A 1:' I:M S"�K\;,,'" CATARINA

FLORltJIO':>OL!S
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"�:f::;:�::::S!"'C;,':"'i""�"�"o ESTlbO
., o MAIS' ANTIGO DfARIO DE SANTA 'CATARINA -

.

íJli\.ETOH} José Matusalcm Comcllí GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino
'

Desde que a velha buro,

cracia em tôrno das rei,
vindícacõcs do agricultor
1ui l'uh,:stiJ,ui,da Ilda boa pu.
]í�ica 'Txccllth'ót Ül� leealâzu,

t;ho" d,�, lH'upric{la�e
-

rural,
,

'

l;tU'llllti lído � àgricllltor \ <Il,le
. neht -se fixara ,0 a explora,
'fa, Santa .Cataeina pode or,

gulhar-se de haver encorr.
..
,.' I

)._

trado solução para um '40s
im�ís, impressionantes, pro­
blemas, agrários. O IRASC
(Instituto de Reforma Agrii­
ria de Santa Catarjna) tem

oontribuido para a t�'anqüi­
Iidade social do homem do

; ,CàlllPO,' que se .vê garant.iJlo
110S seus direito� à gieba em

que se instalara, com a ia­

mília, jJara viver 'c produ,
zír. A, concessão de, títulos
de propriedade. incdíante

-llxocesso que não se atrasa
nos dcsvãos s burocráticos,

I '

se acelera, de ano para ano,
cerno se verifica do fato
de llan:l'em sido eqledidos
110 último exercício (lD(á)'

,�nada ll:1.enos de ')'30' títu,Jos,
J'ererentes a outra,s tantas

, áreas, oe ,telTas, , confia'q.:ls
aos l�,::radores que nelas I:,;,
10caJizl1Ul. N� ano' auteriOl'

,I ,11<1vja sjd� de rli<l o númeril

�!(', titulos de,nronríerlack

,cl11i(id�s pelo IRASC.
Sã,1) e"identes os efeitos

"

benéfiêos ,ao desenvolvi_
, 'liH'uto' das atividades àgTí_
_ cola� p:roduzidos pela, �on­

,

CQs::;í'Ú) I lia ",)ll'0llric'dade du-
ma, área cle terras cultiy;�.
"eis.

'

Atélll da SC2'UJ';H1 (."t
econômica que ,isso Ihç con_
fere e das pos�;ibili(ra.des
tIl! jjrosper:n' 'pelo trabaHlO

atlJj(\a�O �m: solo llrÓlllJO. ,\
, 1egali1ia�\ão, da pruprietlade
,J',;rãl ')lel'\ultc ao' a,�Ti('u.Hl)r
ampJia�' as 'smls i,niciati,'a',
,lle�f'n:xo!,Y�r, a sua" em)l�ê:;:,l..
conecntJ:an�lo recursos qW\

"',jlluão
\ sd 'Ule esquivarão, 'P<',, , ,

"�lo metros quaúJo ilS faei:;-
,\

:�::;;�o. �(� t:�i:ll:n�li(�U�::�I:{I�lt": )

R'
"

t
�

'a ç�
� OI I' d: "t'

,

•

I�:lO :��,,:�;,:..::m::::,��.:� ...8a ,Iv
'

�, ,8 I, ,"n' u s," r·'I',a",pOl'ção do esfô�rço inteU-
_

'

'

"

.

,

'

,

"s'elítc que "])\lscr a serviçó \� /" ' .. �
'l'\�<

• ...
-"', �

I :

<{�l}�Cxp!,W',açãll d�,::SlJi\hter. ,".)",.. , :' ,1:7 fr b ' r ,_,I .... ' '\ >
,'.f �

T�S. )�st:ts relJreS,entar:vJ, o ,SC�Ol' l�lan��atl!rei!,o, no Bra�jl1 foi até 19'61" a nos basca!', nu pr?mç��o lugar" na cxp:�nsão dos',-illvCStl- ',:
"

'

'g;ú:'al1tiii de ,crédito, tanto' ponta-dc-Icmça, �'do (lcsenvol"imcllto. Dai pata cá, luta meilt{)SI públicos c ni)S inCc�lt}:vOS 6fciais à iníciati\va pri�
H,lais efetiva, quanto mais S'�

cnn. problcimi� �rôl�icos que o fazem creséer atrayés' dc \ada;' Por' dutro fadQ, a �egl,l!]da so�uçã()
_

tem' coqlO fun-
dediear o homem ao traba.

'

'\"'. \
, -,. '

,
- ,

lhO', de fa,:ê-I�·.reJ]dc�' o má- �ütos ,e b_�ixq,�, e cm ritmo_Fcral h�stante mterlOr ao oh- daplcnto u cxpansão do ç\)llS�lm!), prinu!\).
xiulo de. SIta, éapacidade I):�. sen'udo antes de _1961. Êstes 'dados s�o fornecidos pelo Desta' forma, VClll;OS q�lp há grande necessidade pu-
tural, ohcttccemlo a proces- Instituto "de ,Pesquisa Econ(�m'c{)-Social ApUca<L1, órgã{) C1 rcfommlamws tm' pn}f��11(li(�{lfle de ,nossa política
sos ela técnica, qu� ó� 'ó.r. '

"
do J:\iinisté�i,o do. PI::ml']mnci1tó, ,que diz aludo O' seguin- i'lHwstrinl. Para o' GovêrnQ" se de mu lado. "êle apresenta

l!;,WS oficiais llu.' podcl''í'o 'I'
, I" •

1 'lt"
'

JqtfiqV, 'k: para t��,!.r �wcna� nu c:-;;peI'ICnC!:l, c 9S ' II U)WS
- ses uma vitól:ia, de autro caostitlJi-sc' um JJrublcma. !jc,ntiri�

,
j

J
' .' \ '

.

d (>'6'" r t
.

,
'O' dr. Hdio Mário Gue'r. mlOs, lt'tlUmnOlllOs' que, cm i'/ ;;:! o SCJur lHmm�Cl urclro da CSUl necessidade- dose,i;tt1do. apresentar' a sua definição.

'nüro. mistrc 1'1;esidt'll1e d') d�,di.nou de cêrC�l ,de 5<;'10, ercsccmto no cxcrdcio. segui.n- ll�sse terrcn�; o Govêrno C!H:;ti'I'Cgou �cus;_t{:qlicos de
":J:RllSC,está r.onduzindo pl'e. te de 1 t�/Ó vara qúasc cst�gnar em 1967. Esse compor- l'car?:at'cm estudos aprofundados da situação atual.
c'isamcllte' ]Jarà ôsses iÚ,ccll- \'

' ' ,
"

.

ta!lJ(�llto cOllt,'asta fortemcnte com a ,expansão méd:a
'

Eslá suficientemente esclarecido (}ue esta 'situacãotivos a orientação que irll- , I I
'

'

,
' ,

prime n�s relações dos agl'i- aml�l, de lJua�e, 10% na [ase allterio�·.
'

nã!) se compadece' 'cüin uma 'administraç,ão rotiúcira,
c;ultores com �l i\utar�ll';'a Pclo que se pade' depreender (Ia :!nársc, 'a dll:lba 'ainda que levada adi��tc' de forma correta e cOlls<;lcncio-
qüe' dirige. O homem !lo principal' da modificação é ° tén�lino das oporhuI.id;1(I�s �a. Novos i-ll�JlÚS d�"êni' s�r escolhidús;,e no,"os llQri:wn�
l'UlllIJ,O ,\iá se vaI ]lenctran- ,;.i!l

",
,

' "
'

, ,
' de Sl1ufititlliçào d,as. imp,oríaçõcs. Enquanto que ,nosso tcs cnco,í�trad:os� CunÍ oln,úiúuQ, é venlo'de, mas

"

CO'lU
do das reaJiüadcs de sua .

, .
'

'i'j�hÜção,Jjl,i S'o''cieducle ríu:\l SChll'l manufalureiro se dedicou a produzir inkrua�l;enlc perseverança e uUlao cntpcnh,o, PQHluc, Se nã'O; mu·tto
c-atarin�lJsc. COI�]lece o pró- o q�e antcs se imporhH'll, pôde crescer 'num rjh�!� bas-

'"
poúco Po.deremos cens�g(ú" lIa rcvitalização da ,u,@ssa in�

pJ:io, vaJ,ol'{ e tem a ,com;- ,tall(c supet'iQr ao cI:ladn pela expansão <luual da renda. dústÚa manufaturcira.
'

,c�elaci<l tio (IUe rep1'escn6, I h t ]'
-

'

,

, ' 'I �tlSS'O porqu(; a ('iU ,H nao apenas ao illcrClllcnto (a e-
corNO f,It.Ol' üe atuaçii.o n.o I:

, lJ,cS"eln olyjllleuto ,'do �cu nfándo n�as ulJs?hria parcela do' Blcrqulo jl�tern,{) que'

mdo e mi exjmllsão de sua.,; a(ç l'lltàú pertencer:!' e:.xdllsimmcnte aos pro�lutores' cs­

p'oss_ib'ilidadcs' CnUlO <l,gl:i- ,tnm!!cÍros. iJlll�"-- vez �nce1Tado ° ,pwecsso de 'substitui-
C.7 '...,

\'culto]'. Não é ,o tímido q- ção dàs importações, pa.sou o. ritmo da' cxp,ansão in-
'boelo, qüe eerta literatura ' I'

, 'c oA dustrial a dependcl' l'undamcntalmente d,a rencÍa i,nt,crua.cos(,unúl; descrever trõpeeo, , ,

iú"'eciso )JCssimista neQ'Jj- ". Unia das consequências 'c]êsses horizontes mais limita-\..,l, 'Or 1 �

gente: ao CQ!ltrc'Lrio, - e um ,dos, f,oi que a cXllallsào do setor cÜl1Jeçou a se fazer

".�Jor ,�tivo. TIcivindicou G, através de fhltuaçõcs-íJiexistcutes' lia illinlcrrupta� asdn-
!lue 11lC cabia, eOlHO llosse�. _,

'
.

'

,

-

,

rô üé tedas, e legahnentê" çao da }asc anterIor.
'

se fêz ])l'ol1rietár,i�, l�ôr itt-
'

Apresentando ,as )'i)�IIH1res maneiras para
\
cvnter;l' \

tcrméqL� do órgão do G(J- aó setor sccundário o seu dinamismo anterior, diz ..:oquê­
vêr;'l,o ,�qlJe se atrib�li,l � le órgão do Minb,téri't" do Plancjmueuto que

' de;�Ill�s
exccl1-ção da politica agpí-
'ria ü111 Santa Catadna, Ga.

I

nhou", assiiu, não aj)Guu",
mim árca de' tel'l'as, ums

tambóm a cOllsciôncia, de,
suas l,m3-rrugaU"as.'
Nestic pontó, ,já Ó d)'. Hé.

lio l\'lãJ'io Guen-cil'o sà!Jju­
mente o arn'oxinm dos esta.

beleejmcntos de crédito,
põe-no 'em contato' ÇOl11 os

bancos, Ínicia-o nas facil�.
<lades dc op�rações Cl'cditi�
c!as. O pagamento da dívid 1

colonial deixou de _PQl'l11a�

ne�Cl: no sistema de cobran­

ça diret:h para operar-Sé)

JlUl' intermédio de . ]Jasse"
hallcú,J'íos. O !lC\'Cllol' ellv!:t

Velo llancl) de lJeseuvoh�­
mcntl) do Estado de Sauta

,
'

Catarina' ou ]lelol �NCO, 3$

suas amortizacões. Isso tem
" ,

dUIJla vantag'eln: ,facilita a,5

Í'Clações entre 'o 'agriculter
e os cstabeled}llentos ban­

cários e evita maiores ues.

G,USTAVO NEVES

)

,rova"
NãO' resta dúvida de que a situação política de SUJ1-

t� Catarin� ainda pCl'mail�ce Indefinida, ra"Ce à comple-
"

xidade que, por paradoxal" que possa parecer, existe no

seio do. 'partido majoritário e na estrutura ditâda pelo
,

I ,

bi-partldarismo. O cli!l1a, na verdade, é artificial? c .dê-

le nada se, pode esperar até que venha .a oportunidade
eh êOl1yocação ppPtllar llal'à o compromisso cívico com

as urnas. Essa oporámidadc de�'erá vil� ainda êste" au?,
por uca�ião da carypanha eleitoral que m\ícccckr:fa rca­

Iização dos 'pleitos que �w travarão cm mais de uma ,CCIl-

tena QC municípios catcrincnses.

Resta sabcr, cnfrchu�to, em �ille têrmos será coloca­

da na área política esta eleiçro 'q!W desde já se a[igura
ccn�o irilport:U!!,íssim:l pura IJUla d'el'iniçiio '!II�C� por cer­

to" permitirá que �(� untneja () comportamento dos' gru­
pos 'intra-padiu.irios' na suc.essão' goycnial de 1970: A

I . f •
....

lula d,c f;u:ç'õcs' tenderá, evi9-enhiméllte,; 'á' se :lJ;:irrar,
pois n larg:J maioria dos setnre8 responsáveis 'jlCIa' atual
conv�vência poJítica �liio se deixa m�djr quanto à tran­

sito1" cdadc do "status'" que atnn cs�amos com o. lji:pm­
tidarbmo.

,
".

,

As própria� h:lSCS' palíticas ,j_ o expressão mqis'
Icglt:mas dos {cndúnctas p:lrtidál'i:as _:_ por ccrto não se

poderão dc�[!,ir�da !oupagrm pC'.scíLsta, udcilisfa �u
t b 'I'

\, ,-'"
ra a. Hsta COI}) (IUe cqllparCCeroll)! a� tantas 'lutas cíyi-

«;}IS que', ;"e travaram �\m San111 Caturina ai) longo' ,j',ís
.

!t' I' d
. \..." .

U \ nus ,( eCo a�, para mtcgrar-se IlUll!' s stcllla de fôrças
, tido pelos lídcres region�is C01�lP inautê'ntico

.

e p�bs�gcil'o.
Tmlto na área \Ja ARENA. çom na do'MDB, o eleitora­

do) <!epositará 0, SCIl" '"oto tendo cm' y'istn a origeJ!l' pmS

olítica
'tidál'ia dos candidates, em -relacão aos partidos a que

,
, 'j'-

'pertenciam até 'fins de 1965. Isto, pelo. menos, 'é o. ,que
se pode observar, "diante das' 'notícias que ,.,os chegam
quase que todos os dias <l,o Interior do Estado. A lÍão

) , , ,

ser que um fato nôvo acontcça na pol�tic:1' cetarinense,
I

. , . . I' d
\ di I tGU que em li guns ruumcrpjos sejam ança (JS c9n IC a os

que )possibjlitcm, tanto q�llto possível, uma conciliação
até certo, ponto- ac�itávcl pelas' lideranças municipais as

posições atlla�mcJ1tc tranqu'Ias no sc�o dos pnrtídosvpo­
dcrão entrar tm fl!lfme QC estremecimento.

As liderançns ptJlitic'a-s 'cip �st;l(lo" qll� detêm ple- '

mllll.C;ltc o seu exercício,
/

por ccrt� não hão de -descn-

nhecer os, cOh�P.r<HlljSSOS ,I ql,lé assumiraru COm os sC",s li­
derados ao longo dê muitos ollos de "ida pública, n�lll

prot:,esso <{ue fêz ,Cftaf U\U �cntin�ento partidáriO' bastan­
te cflra�zado na maior'�l <lo c�ct�oradi}. O 'bi-pal'tidarismo
'ap,csar das acôl'd,as J�;l�íad�s 'entre as lideranças, ' não

ch"gGU a scnsílJiIi'z�ll' a' g'nHl(I� nlalotja dos Jidêrndos, quc
J)plU::in�cCm ,fiéis às"éXtint:n legendas. l'ara qUe pudes-�
!':cm, soba:eexistir os partiq�sl útuais, seria prec'so que

, (lCO Tesse o :mrgimellto 'iJ� I u�na ,mentalidade - ren�Yada
� I \" ,

'

\
'".

que IH'o\'oc3c-;se lima, am�lés�a política Cm 'relação aos

cxl:intos. p:u-tidos, . isto" "cnt:rctanto, difici�mentc poderá
fl ('O rré I'.
",' '

,. '- '
I

'- I}c' t'l f(imu�, Yep�QS que q" pr,.;}ccsso político csta�

dual, ape�ar df)s sill�c,rps esf!;)l·ç.qs despendidps por ,a[­

'gun� setores, havel'á' d:e se Uefrppfar cmn inúmeros pro-
, .. , ,\'

blonas, pl'hl(:'-pa�ntente' no âJUb�t'Q da AllliNA iá quan"
_

'
r �'

, ,:>".' \" J (

do di) CM'o�h� �1l)S qu�ípat�� às' eleições pmnicipais. E'
\

,

t
,

f

, \

Os :mos "ind61!rOs csth� à de�af�ar 'a capad�lmk
dos p'odcres 11llblic'os do I'aÍ:>; e da jnicialha privada, no

I' �
,

q�e di.z I;e,spe�to aO. cles'cll"0lvimellto nacional. E' preci-
so ,que o Brasil aceite o dcsafo. cum coragem, :lud��ia
ê inuginação, para qu� nos 'saiamos bem da pronl a' (lUC

s�renws_ suJjmc�i(�os: O�' o.bstáculas _

que cneol1trat'cmôs
J

uao sera".:)' de facd c(,)J1t�r,llo. Se contarmos, todavia, COm "

lliUO liderança' verdadeiramcnte cüpaz, 'não haverá gran­

c1ç d'iJiculdalle pum tr;lllspô-Ios. Essa licleranca c.'1be,-,
"

.

\

fu�da.mcntalll1rn:te", ao 'GóY�rn{)" que já demon�_!�ou o.

seI!- empcnho em prolllO\ C'l.' o grande descn'yolvimento.
I, .. �

tIue C!) Brasil cstá a rcclmllHr,

'('

O QUE 'OS OUrRO'S DIZEM
I' ,f_:'

, )'
,

"CORREIO �DA MANHÃ"; "A Ulll ��oycmo que
diar:amellte al�f(a' dstar trilhclldo a linh:] delllocratic<l
as violaçÕcs cOI;tra, a liberdadc (:1cla CcmLU'a�

, rcflcteil�
lima c0ntraêJiçãQ evidente, ,E' illlDossivcl itm'lerar a li-

\
berdade quando, acilll�' dela, jJ1l�)cralll a' intoler<1l1cia é
a incol11j)etcncia, \

o arbitrio e O lllc,dü elo an:11 (abctismo)
e da ignorallcia,"

, ,�\

) "JORNAL DO BRASIL": "Houve' CI)OCl cm que
prOl.:urav:lmos ,resolver os cüJ1lI)lcx.os nroblcllla, de 110S­

sa supcrpw(l�ção de caf� com- a queima dos estoques'
Corno hoie se quer fqzar cem as J1rovas dos, exced �ht;':f)
dbS vestib,dares.. Agora e', t11m JS �l�; vesncras ele quci­
marl algo d� �,incla alais im)ortal1t�: as esperança';' de as

seg,urar QO nosso mo ior nroclu lo de eXl)orí.acito 11m 'tr:l'
-

,,-
"

'\
tamento juSto e e(�uan!mç por _Qa,te do cOlllercio mun'

(,!i<,ü".

"ES fADO DE S. PAuLO": ,�o 'm.Ü de.: que sOlre
o oaís" e que se agrava cad�l vez mais, ,consubstancia-se
no- fato de 'se 'lnverem, a�)odei ��L!� da Rovoluçlo, contra

os principias desta, tmlto o anterior presidente C0111,0 o

atu'aL A verdade in'desplcnt:vel, é qll(', L"U1;bos afast�üal11
'

m i,l itarmente, dos conci�iabulo, ele c[ue J'e�uJtaraill as' ins­

tituiçõq que aí estão tQdos os lideres civis, da' Revo�ll­

ç;lo�'.
"DlARIO DE SAO PAULO"; "A,[r<tvtis de meJi­

das como a guc.,achba de"adotar o: Ill:nistro: da Justiça
(conÍl"t ,o' art. 48 ela Lei de SCi,;uraoça Nacional) é que
che!!aremos à verdadeira nac:fieac[ío nacional. Posicões

eOIJ;o, a qu;;\qssunüu 0, pr�f. ,9a'n{0 'o Silva '6 :que b�ili­
tarão O reencontro da �laís córn a �)lel1itllde elo regim;o:

"dcllloeratico; no qual a participação ativa cly povo 6'

, unia garantia de sucesso 'o a maior segurança' do proprio ''.

,

,rC"!111C."'r'

, \

,j
"

"

I

'\

\

Murcílio Medeiros, filho

A ARTE DE ELI

, Eli Heil está expondo em

Paris, numa galerio ela Rue de

-Scinc, mostrcndo I aos parisienses
a fôrça criudora dü seu talento
li da sua sensibilidade artístico,
Celina Luz, no "Jornal 'do Bra­
sil" ele ontem, manda-nos dizer
a opinião do pintor Cornefllc
sôb�e a artista catarinense:

r

Num apartamento do

Rio, convivi com uma de suas te-
\

,

. las durante algumas' Selllanas.

Disseram-me que era "uma velha
louca e il1Clbdrdável" morando
muito longe, Viajando pelo País,
tive ocasião de ver mas pinturas
e desenhos. antes da grande ex­

posição, que lhe foi consagrada
pelo Museu de Arte Conicmpo­
rânea dê São Paulo, Tive a' ale­

gria Cc a satisfação de, conhecê-lo,
afirma Corneillc.

,

-t Diz adiante Celina Luz que
"Eli Hcil tem 3,8 anos c, segundo
Corneillc, é uma jovem' mulher"
/cl�eia de docma. Que mora nu­

m� pcqll�na' casa em Flqrialló­
poI,j s, cem seu. marido e Llhos,: E
que pil1té� o !que a rodeia "caD}
uma prodigiosa :paleta �

de visio­
náFia, Sem o �aber, ela t é a pe­
quena, iL:mã próxima dos grandes
expressioniStas alemles Marc,
Kirchn,er,' Macke, 'irmãzinha, tam­

bém, �clo entusiasrHo,' a paixão
da çôr e pelas, SUO,S formas tor­

tutadas; dos sGrcs @, das coisas
de Vinccnt \:an Gogh",

E cá fieb a iniaginar as te­

Jas-d�l nossa Eli,' a ser'éq1 admira­
das l.JelOS fÍ:anc&scs boquiabertos,
leml;mnd0l ainda do, dia em, qüe

� o Brofessol' Jcião Evangelista 'dcu­
lhe a mão' pa'ra 'tómiÍ-la mais
conhecid'a c ollcé;núlhar .�través
da ponte Hcrcíllo Luz o seu ta­

lento, qU9! de tão tran;bordantc,
�iccitl ,m<;Jior, beni l1:aior, �ue a

Ilhá ,de Santo Catarma.,

" /'

� I,Se, a Petrobrás I),XQ for, ele

\
levar desaiforo- !Jara cas1" �eve res

ponder at? '!lê da Jct�a ,ao' depu­
tado paulista que CO:1tra' ela. ,pas�,
sou a tfazcr aeusaçõ�s ,;111uifo' grii::

"

ves: falta de visão de negocias,
empreguiSlno' exagerado, ih6ro�
sldade.,na ,execução de projetos,
'divulgação' de n�1ll1eros fictícios,
c poc\_aí afora, 'A cll1p're�a é, es,

\ ,tatal,' seu cOI;nportamento i:ptercs.
sa ll1tlÍto a cada brasileiro, c to,

,dos ,.torcclll'!_}ara"quc a admü1Ís�'

'tração da" grantle empresa seja
ca;da,,,\!C'L"mais ,eficiente, ,

'

, ....

, �-t{:cicnte" até nora c;sch1r;.;:
'ceI' �o opinião pubtiea a l't;:spcito
ele iúegularidã)ics, que eStariam�
acontec(mdo-_dentro dos seus

' [e­
cbados ,muró,s. O assuÍ1to, está: no
Congresso, onele .trafega 'como
ef11 dentre algumas dezenas de

� 1 requerimentos elç informações
com -quo 'Os deputados 'anelam
metralliando "os ,orgãos, elo gover­
no" M ')S nor' se tratar da Petro-,,'

bds, seria bom que seu dirigen­
,t('s ,e teenicos cuidassem, com a

":v�lobçlode' d,es�javel �de, botar /
as

/dCl11111Cias parlamentares em nf::l-
tos limpes, \'

'

,.

, I

F�rI1l01, adesivos e 'resinas
, ' I ,"

Divulga o -Banet) dd"Notdes­
te que a Diretoria 'U,aquele está­
lbelecimentó aprovou émpl'esliI1ló
\no v,{lQr de NCr$ 2\-milhões à'­
ernprcs<l i\lba NordesJé, ao pra-

I

d G
\ ,I " ,

<:0 c, aqos, lIlclUSlVG :2' ele ca-

_relleià, ,A fabrica será Jocalizàpa
no 'Municipio de Paulislà; Estado
ele Per'noIl1Dueo, o' 0 ülV,eSÚnlento'
total previsto é de NCr$,,': .....
5800,000,00.

l /:
í

Novo. superintendente
gc-ral da UVSP

'-'
' ,Akau-;otl boa rcpercus�üo
l}tJS meios ecollO'J1lÍco-Cinallcciros
pa'uqstas a llotici,) da nomeação
elo' sr. Os\'ald'J Martins Caldas

parUl a Superilllendcllcia-8eral eh
Bolsa de' Valores do EstadQ de
São P�lo, t o cmprcslimo concçpit1o 'pe­

lo BNB através do CARlfí.t" tem
"

por .finalidade cQmplemeI,Üar': re-

• ' 0 curses destit;ado.s à impia'rit�ção
o n,lneo do Estaelo do Pa- de unla fmbrica de formol, 'atlesi-

fana muugurou sua pr.imeira <1- 'vos e resü,las s:nteticas, �ca�aHz:l-
gellcia em" Santa' Catarina, na ' dores, e extensores. A -propénen.-
cidade; ele Joüwille Presidimlo o te é co.ltrolada pela Alb� S:A.
ato, tll1 nome elo go vc,me:.dor I ndu(triais Q\1imicas; ,'com _ s&.de
PallLo Pillle._ntCl, o se�retario' do na capital paulista" qe' qucn} 'ad�1�
Governo,' br. Rubens Bailão Lci- tará 'tecno19gia. A efl1_!JFesa. prc":
'te, informou que o I

B�U1CO do tende iniciar suas atividades no
fi ' • � •

Estctclo d0 Paraná prepara-se pp- inicio ele 1969 cem uma produ-
b insta�ar mais qnatro agendas çilo de 5.847 -tonelada� de for-

j
uma em' ])orto A!eQre, mais de moI. resinas e ádes:vos / sinteticos,

..., "L' I" { •

� � , ';;

UJlJa em São Paulo, uma em, 0a-' "cata.]'lzadores e extcnSCH:es; 'pre-'
xi�� 'du Su'l le ü�tra 110 ,jHtcriql',!',' i', :� , ,,'�vendo -11pm }972 ptoouç:l6' '4�,;,
dentro, do progrUl1líl ín1'edíato

- de c,
.. , ," f3�Ooo' tOl1elud:ts)âno�.

' '" I

I

, Agencia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
.

C,rédito sem crise':� jurns"bifixos��'
não SG Irem parada '. .'

. .

.

'

"As hipóteses de uma súbita.restrição de crédito _ Informou-se também que terá sequencio o esfôrço
como' a que ocorreutem. 1965 - e o abandono da polí- para implementar a Resolução 63 c para melhor definir,
tica de forçar a baixa elos iuros foram afastadas por ·uma· o papel das companhias de crédito c financiamento

. I'" _.
, �

,

fonte ,cLci:ll, atendendo assim a algumas das .indaga-
.

quanto ao crédito às vend: s 00 usuário final de' merca-

ções que :'êm sendo feitas por' banqueiros c empresários. dorias.
'\ .

� 'J
\ ,

Pelo [,;,G' foi dado 'observar, ao Ban-
, .

I
,::;",dtCJ , emDC'ia c0.:,..<I '- 50 b:HiÇOS tenham sc com

,
,
a ._]uz:r ",.'2. ,\.:18 ;;peraci.cnais a 2% ao'

mês, muitos dêle, têm adl cadJs outros Jlrtjfícios de cóm'

pensação à queda 'de sua rentabilidadd. f:ste proced�.'
mento, no 'entanto, 'não é unânime. Um balanço frio d�.,
esfôrço para' baixar os jures não apresenta o resultado·

desejado, 1:11as' Já indica al:.; 1m resultado, na�a justlfican. '

lo o' abandono. desta"po�ítica. .' .

3 DÔLARÉS - As :lf(';fnia<Çõ�s chegadas ,aQ Eqn.
..

' ,
. ( ..

co Central 'indicaIll que [l.;am perdidas grandes oportu·

n:dades, dé' atração de r�cmsos externos através do siste­

ma da Resqlução 63. Perdemos a oportunidade da reu­

nião do F�liido ..,Mo;�tário do Rio €' fomos sllrprce�di.
do�, em no�: a hesitação, I}'elas medidas de r,estriç�o '�
s�ídél de d6lares' dos EUA. Nu entanto, acreditam as ao'

toridades '.lue ainda l�, p �iollidade de obtençãQ de

graJ1des somas' através dêste sistemã, e não sera;)· aban-
,

.' ,"
.

.

\ 'I

d<;mados os estud\)s no se.ltid·J dt ape'ffeiç9at" legisltt-,- J '

,,_i,) brasJeira "sôbre o repasse. fRIGir' 'ÓDERA\":' S'�R
4. ÁREAS _;_ .Há J10 Baaco iCcútral, Ullla conscien- .

c'ia de que 'nãó é exeqüível a dcstiriaçã� integra'! das (i- MONOPÓLIO ESTAlAL
'nonceirás. para .. Q, crédito direto ao, consumidor, conforme O projeto; do gov�ri1o;' imtituindo o monopolio e,-

.

estábekceri a'Resolu>ãO 77. Espeéialm�nte no interior, tatal na importação da farinnél de tr;SO, f Ji aprovado 1:1

é difícil à aplicação dê�,te 5,st�ma e o Govêrno não pre- Comis�ãc de JÍlstiç� �a Câmaro;, cam pa:ecer favoráv,J

. -tende impor uma crise nas fip.anceitas.' ao relator, deputado Fr?-ncelino Pereira (ARENA é.e
'

5. PREVISOES - uA nova eq,uipe'dirige.àte do BaI1- Minas).

co Central, como ,qúase tôda q Nação, consigelÓ:' abstl:t� .', S�g(indo o pr9jeto do l;x#upvo" as: o}?cm9oes,
ela a, hipótese' de uiri retôrno í1 un1a' restrição,:dé crê,di�� �,de, c�!npr,�;\e \enda �o trigo, e.st�an,g�ir�,r, incll�A:;'e'i ,u fci�
nos têrmos SOI�O foi feit� em'---1965. O GJ.ué si ddcride 9 : rillha, serão efetuadas ex clusivaménte pelo "govêrnó, por
maior vigilânciá sôbte a expansão dos ;meios de pagamcn�

meio da Carteira de: Comercio Exterior dó ; Banc9. C;b

to, pá�a evitar qu� se torne ,impe-riosá a -adoção de me� Bta;il�, \.: . .i I' 'I

.

jida� dr� .tica(�dép9is de cada período de l'iberalisl11o rV�3ndato de edis' "

ç'
, ('

exagerado. Não. devem, .pds, o� empresáqios, espc�ar A Comiscão de Justiç� d� Camara revogou parei",�
uma crise de crépito provocada }'Q1tmtàriamente 'pelo Go\- mente-o ,decreto ,do· ex-pf.bidente Ó�s,te19 Bronco, que

"

vêrno,,-- e; certamente isto sel,"á dito no çliscurso de po;- el�termina a perda de mandato' dos vereadores aue fol­

,e dei nôvo .Presiden
..

té d� Boneo, Central.. Tambéin não t?,rem a -C;J;C�' sessõés o�dinai'ia'l SQnseGuti��k'ÍQ(�' .... n::.s·
,

" "; '.
-

. ;',j:! ,\ i lI<; .

,cvnn esperar' o abà:ndon,. -la política., de fórçar a baixa mesmos condições, a tr�s .ócssõcs extrc:brdin'ã:í:h\:s'.! A. C:-
1�·S jtiros. A.nova equ'pe b Govê�no, segillido êste'nos-'

missão, ap!'ovou 'O projeto do,deputado Francisco Am;.­

,j ini0unànte, a.dmite qUE' juros t;'.llito baixos sejam' fa- '
tal (MDB de S . .paUlo), eliminando a pC,ssib]idade (a

teres de. ;nflàçã'o - m�s juros baixos 'sã� aquêles infe- perda áo mán::hto pelas faltas ás sessões cxtraoràinaria:.

riore�, 'l, 12%., nível de qD" c:,tamos. ainda ml�ito dis�arr- ,0 re,ator, ,deputado ACioli Filho ('ARENA do Par;;.-·

teso udi, em 1!arecc� favoravel á 'alteração dJ eb:reto, afirme J

.
_

....não_· er razoa-.Jel que os vereadores p(;ssa� s�r colhidl 3 li:ü:;-ILTRAÇÃ� \ •

. de surpresl 1*la5 convocàções extraodinar as, e aine a'·
o'

. \

.' �steja.m, suje�os á perda de mandato,' no caso dê, tr( s
\

.

O B': d C� '.
\ .' : "

faltas: .' . ,s�o e af:?o3, balÍ\ "�.a ainda. q�e" o'S(l>I)� :eú�-
";.) vermelhos oc;omdos em 1967 (centenáno da ;"'u'�)h,.

j \'. "

.
_ ",

'
.

;�. •

'

"

. :,:t. J .- I" I ;'

a.ção de ."0 Capitol'( e \) :SJ' ja implantação do ("Jr.lU'�
.d1ll0 --na Russia), "rAarcam também o clímax da. ii1fil�
.. ação comunista nos lÇ-eios católicos, levada a cabo pc"
i�)S ativíssimos progresS,igt�, pregoe ros da: 'colab j :ação

'

,la' Igreja na construcão. de lima cidade neo-sociea.lü;ta
:\.:'J lado d�' ação de;ses ,cató. icos "assi�timos, à

'

ati 'v dad;
:las quinta-coh.inas nos int:>s �collomi(",s, o()litico� ';' 30-'
,," .. � .-. '"

i�l s', emp�nh�da'3 todas. �\�; nU"m' apatigu<;l�ent�J' A9
·

': ,�e�te ·l.Ivr� com o O,ClLrtt ;�scr�vocr�:a. '�Çat\liç;is"
lV JamaIS se cansuu (lO ,iL_';"nr o .JogO' de un{ e

1C',[[tros, evidenc:ando .a verJaJ.::. do ensin�mento pOilti:'
[ido: com os comuúistas Ó.ã6 ,é possível 'colaboxa,çã)

,

er�
· mp.po algum. (Encíclica "Di1ini' R�demptõris")., '.;.­

, J "Entre as denuncias -'- pro,sseguiu D. Mayer
.

das'monobras sorr:atciras que cupulas, ociedntais
. des'en­

volvem 'a favor do ÍP.Jperialism:q soviético, rndiece 'd�.sta�
ca�a , rep�rtagen� do' Sr. Fál?ib, Vi?igal Xavi�r da Sil­
veira, publIcada lW número de 1junho-julho de :'CatolÍ�
ci:Hllo", referente à ação do Presidente democrata.cris­
tã do Chile, Eduardo Freí."

\ ,DeUill�" acha que' arre.cadª*ção
;, ' ',l, ",o, '-' I

I
.

'. ')., \.
\.

,fornou defici! menor enl'S1
, �.

.'�

o Ministro Delfim Neto afirmou na Câmara,' que
o 'deficit de caixa do Tesour ..iem 1%1 Ioi de NCr:i)i ...

1.244,70 milhÕ�s para uma preví.ão de NCr$ 1,2 bilhão,
frisando que, em setembro passado o desnível entre a re­

,ct:J�G e uesnesa se acentuara,' fenômeno êsse corfigido
·

,
. ,)..

graças; a �m1a enc.c.ne cam a.u.a JC arrecadação, me-

, ,,'
u.ante e�iUlpamenL .. 1111vile:rH�:' liv ccntrôle e de técnica

:: ".a t:,:cQ�L�açãü.
. J '. '\;

'0I:.:.'b-un.1r.... i)
'

.... �. ",L�".dj,_r":'·�j;,v
I

_,a .�vill)SSaO de Progra,
maçlo Financeira, à receita �êúmu_il,j;l HuS 11 m,eses ú:

1967 fOl de NCr$ 6814,10 milhões, _:1ara uma previsãa�
de, NCr$' 6900,00 milhões, enquanto a despesa acumu­

lada situou-se em NCr$ 8038,80 milhões, na previsã<.\
.

'de ,NCi-$ 8100,oà milhões.

,

A��ALISE FINANCEIRA

Explicou Ô 'Ministro q,ue,até o mês de setembro de

67 :se' arrecadara apenas 57,3% da previsã,o do progra­
,
ma fin:ulccirci 'do exercício, deduzindo que a uosicão do

,,-
�

'

.. deficit ei'n 'nivel'l)J.ais alto do que o e�timado devia-se

priricipa.mente à não efetiv.ação J� r�Ge;t<J. ao quantum.

, _ f ,

da previsJo\ Em que. pesem ;lS dificUldad�s encontradas,
.' .;:, .'! t. � ,

a re�llrzoção �as _de�p,esas nã� excedeu aos limites inicial-
, mente pr�gramadQs. Todos os setores da, adininistraçã0

, públicü se
\

esforçaram no sentido de reduzir �s despesas
U0 nível com�)<ltívaI com as dis!Jonibilidadcs do Tesouro,

" Depois de citar �s da�os. relativos à es.tim:ltiva daI
,

árrétadaç.ão.) dos, Ílt)::ostos e o� relativo� à arrecadação
realizada - que ficQu aquém da prevista.�\ o M:nistro
Delfim Neto a_T;)OutJ. como caiusa da ménor arrecadacão

•

:-- .:o

"as necessárias prorrogações dé prazo !:lara pagàmento
do IPIl. com o fim de li�erar recursos para 9 sctor pri­
vado, atendendo às, dificuldades financeiras das \dmprê- ..

sos no início do ano; a queda no ritmo da iPflaç::io e o

aumento, do tetb de i�enção do Jm?ôsto de Renda,' qú�'
contribuiu para aum�nt�r, b poder aquisitivD de uma

granele faixa da produção". _.,

-
/ '

'''l

;APARTAl'l'IEl',TOS - CENTRO

Loc�lízado ém "excelente rua ,residencial no centIo, I
com 2 quartos .-. living espaçoso - cozin:1rt - copa �

;

I�anheiro soci.al em CÔlles e box - áreL� dé serviço com,
<.:ntrada, in:dGpendehte - quart0 ,de empr_§)gada\ e WC -

karagem ..� Muito J'lom preço para, vendo" .

, , 2J EimJ,mcnte mobiliado - 3 quartos - sala elo visita -

cozinha. - )Jal:meiro' soéial a côres - area ",e s"r�içél
com entrada mdepenele�te - dependênCIaS de empre.

t:Ada. com WC _:_ garage para 2 carros - pisos (;om
·

Syntelw - armário' embutido' - aquecimento central a

j;áS ':_·lustres de cristal,. etc. O preço é realmente para
'venda imediata. .�

I .• ,
'

� .i-
• APARTAl\-!ENTOS EM 'CA:NASVni1R!iS

.

, !
, 6

'I'
,I, Constr{tção moderna - todos apartam�ntos de' frente ,!

" --::- 'com 1iving,.1 quarto espaçoso, ,cozinha e área com

:íânque - j)ox para carro. Entreg2 em prazo fixo de
acÔrdo com contrato.

/

. .

, ,

APARTAMENTOS EM COQUEIROS

,', Vende .. se no Ec1. ,Normadie, situado bem junto ao mar,'
.

com 1 quarto, cozinha, ,I,sala dé visita e jant!1r e WC.
·

, -.

BNH - APTO FINANCIADü EM 10 ANOS
I .'

Vocc' paga apenas NCr$ 300,00 menst=üs. Apartamento
c'oin' 10L'1112' - sala '- living - 2 dormitórios - ba�

"nIrei.ro em eàres cores copa-cozinha área ele servico -

;

qUarto e' banheiro. de empregada. Locáiizado no m�lhor
ponto da ilha �e Flor�an6polis. " .. ".". ., ... ;

.PRÉDIO NOVO � ESTREITO
(

Vende:..sc
'

prédio' de c011strução rqcepte, COl1: excelente�
,mstalações: esé'ritório c/ pai�quet -;- dl�'\s

'

'nstalaçõp,s
�anitárias -,-'piso de cfmento - mais de 5Q ltlI;ipadas, .

fluorescentes -- área de 70Q 1112. ,Idearpara )loftcina me-
.

•

eâui,j:!a, depósito ou an:i1azéI11.

TERRENOS NA LAGOA'DA CONCEIÇÃO

E1'11 local ideal para c�escanso. ótima locaJização (a 200m
cl? ,RestuuraÍ1te Oliveira. Preços ,acessíveis: desde ..

NCrS '1.200,00.

2\'IAIORES INFORMAÇÕES

.... (Ij
_,--_ ..._.

b:)CLAKb\._,lMt:.NTO�

Em caráter de previsao, foram. os seguintes os es­

clarecimentos dados' ;)elo informante ofiCial:'
1. CRf:DITO � As e;tatísÜcas \

em poder do Ban- I

co Central não ass1fialGID crise violenta de crédito .mo­

trvad , pela Reso.ução 79,1 Esca Resolução, que elevou o
I .

.

.•"''- ",;" .�e(;UL(; G.', ,alcas devem depositar ne

.i., • Central reduziu as ap icações bancárias; mas neo

'.a cp�ca li" ano há .am .m uma redução natural na

procura de crédito;' não "r) veriíicóndo, pois, irnpaete
maior.

2 .. JUROS

:.; :

CONSELHÓS DE C01fl11 TERIO
.

"

. '" \ ",
' .

\:.,'

,REUNIÃO :NÀCI�l\'.iJ{� EM ÁBRIL
,

, O presidente Costa 'e' 0.,va convocou para o dia 22 (

Je abril,· em
.

Brasília a p� .mcira reunião nacional . dos

. �ünselhO's de 'Cuitura.
Em �utro; decreto, dU;(rninou que a Conferência

. ,] a�iünal de Educação ser',i c()�vOcada bienalmente pelo
'.

.

.

. ;.

o" lefD0 federal� e nã(j, ma:, ahualmente, como estava pr�
"L. () mesmO' ãto mJdíf .. a a con titilição daquele "01·- .._

i;ãú, para iÍlciuir re:9fe.,cn,,'w,[í,;S da Federaçã� Naciorial

Je Estabe.ecimentos de Ed.l..:)ção e Cl'lltura e para supri­
mir a' presença . d�s repres�ntantes da Federação Nacio�

nal de EstabelecilÚentcs Particulares de' Ensmo e da

Federação Interestadual do, Tràl1alhadores em �Estabele-
cimentos de Énsino.

•

,. J .A

PARTICIPANTES",
'

Da' primeira rCl,1nião naciQual dos Conselhos ue Cul-

tura, que durh�,dt dóis dias, participarão os membros do

Conselho Federal' de Cultura e os diretores da Bibliote-

ca Nacional, Instituto Naci<)nal do, Livro, Instituto Na�

cional do Cinema, Museu Hi;.torico Nacional, Mu�u

Nacional de 'Belas Artes, Serviço Nacional de Teatro

Servico de RadiodOfusã� T� 1u :at'va e Diretoria do Pà-

m _�io I-I{sto�ico e Artístico' Nacional. 'I
\" C,mo convidÇldos, pa lciparão as seguintes autorl-

j. dades: !,>residente do C<ms( lho Federal de Educ�ão, se­

v,.;tario-gera� do Min:ster:.j da Educação, inspetor de
. ,

.

finança' dó Mi111sterio da Educação, reprcsen)antc:;;
.

do

,Ministerio do P[a)1ejam;�nt(\ e dos territoriot> federais,
'. np��-Js da Comissão de r� :!ucação do Senaelo e ela Ca­

!'1a a Federal, prefeito de �};.strito Federal, presielente da

FuncJ...ação Cul�urcil do b' str to Federal, represelltuntes elo

_Departamento de Turismo réitor da. Universiclade '-de

l�-a'.q;a e diretór do n"" t,n.nen't') Cultural do Itaniu­

["':lt. A reunião sera presi,Fda pelo ministrQ, da EduÇí,l�
ção .

Dêelt.� iei·,ier.��a1SiQ.w�gdcullor�;., .,�::Sip;(�calo dos Trabial\�dGres l�s�n4�p;:���s
:" ""(r.·�t�,da' 4':·"pág.)

",' ",.

, CID".';
.. J,'

.

.Gra'f'l'ca·.� dI!!! Florian6p'.ólispesas
.

de 'cobrança, que' , de � terras • cultívá\;eis .

ola �

1
eram' consi erâveís, Santa..Catá·tIna. e' no esta. \", '

"

I" ri

O' fRASC 'tá, pois: curn- belçcimento do clima de jn,z ""� . ASS.é,MIiL:l:::IA GERAL EXTRAORDINARlA
prindo o pr0l?l'ama que se so�l. propício assim :oq ESPECIFICi\
lhe traçou, na solução do desenvolvímento' rural '"

problema da \ distribuição l'stado.
,'t

.<�: ',i.,") .: \.) ,(� ;-: J.:�� :.)
'EtlUal 'de Ceavoceção'

.

l
.

.

IND-uSTiiA-PREPÃRÁAçÃÔ-�'---_::;; Pelo prc,;�nte edital Iicam .. t�:VOb�d.O�'\�bdOS, os. as-
CONTRA O ,AUMENTO DO ItM ' sociados em pleno gozo de/'se�s "dircit�� '�o�l1!estç 'Sill"

E�' nova reun\,\o, �a O�nfed('.ração Nacional �lnJ; dicato, para comparecerem "a Assembléia Gerai Extra-
,

'1 ordinária Específica, 0', realizar�s,e fie) ;.d,ia 2.0 de ifcveiei.
Industria, os consultbres .juridicos e eco'r,;omic.os. (as; -

va....e .l:';�ç,açL!b d� Cerltlv.sJ. ';;:Ü�.!iiegúram' �. sr.; Aj; ) às, 19,30 em prmeira c�:l'Zocação e às 20,00' -com

tania" r-ioracia:, diretor 'lei; Departamento Jurídico da qualquer número de associo.los presentes. em s��.unlda
CNI, de elaborar o documento base. do recurso 'que co- convocação, em sua sede social, a rua ,Consel�eirO Ma­

da uma das Federações, �� per si, d�verãQ impetrar após /ra, 1�0, a, fim" de deliberarem sobre a seguinte
o Carnaval. O trab�lho deverá ficar concluído até segun- \ . ,

l, i . ,

do-feira.
,,'

, ,\'
..,

ORDEr,,! DO ,DIA

.
' \

I I t;· \ .. _

••.,';.<Í _.à ü.tv�LtltuC .onahdade do \ aumento elo 1CM,
.

.

Y "
,

de 15 para 18 por centô, que deverá consubstanciar as
. ." . '\ . ,

ações declaratórias, os assessores econemicos das enti- j
. 1 v . . t.:

dades tiveram onortunidade de demonstrar na /rêunião
,

' , �',
, ,

. ,

que também é falsa a' argumentação \�10s governos .est a-
.,

.'í:Il" 1 i
-

'f- , t \'; '. � � , ,

duais de. que a arre'Cadação_�aiu,
.

\o :

Dados, demonstrativos, que receberqm da, Guara-'
bara, S.' Pa�10, Rio Grande do Sul, Pa�iÜná, 'Santa Clt-·

" .,

,- , \

tarina, Brasíli,?, Goiás 'e Ballia, .iúdicam <l.':l!, ao cQntra-,
rio da aleg�ção, estabelecida para o con lerl�b que ,'3,,1"
. J. /

.' J

; ",
�

1 l�,'

mentou o 1CM, a arrecadação nestes iEstados� o�teYe, a
partir,�SIe ,agos:to ;'último, uhla recupcr�ção cqpsiderada
"bastant�,<posi�iva"., . \

. ,

" \

Apenas nb Espirito Sant0 houve, realmente, uma

queda atribuid,a" em \coment�rios:à !}2..�em 4a rel,miã.o,
a desorganizaç�o crescente do a9�relho àrre{;adadlllr e

[scal do Esta1io, que favorece'o aroneg�ção. Quant� a

Minas Gerais e Mato Grosso; os 'e,onsultcres economi,::, 's
.' . ,},.. .

esperam obter, os dados ainda no deconer desta sema-

na, para inchií�los tambem como a,t'gumentação compl,\"
Il1entar. 'ao docuplento�base da� açõ��, ueclaratorias.

C"nselli&s de empresas

i .

A Comissão de lu tiça ela. Camara',a:diou a votação
do pl!ojeto criando os Conselhos dy Effilpresas, com a

parÚipação de trabalhadores,' de. <\tiJtcrja do deputad J

. 'Marcos Kertzmann (ARENA de S. P<iJlo). O projetJ
teve parec�r favoravel do relator, denlttado Daii' -de A­
meida (ARENA do Estado do Rio). I

!

Por "úgestão do deputado' Francejino Pereira (ARE·

NA�de'�lnas), a votação foi adiad�, es<.:arecendo qu�
brevemente apresentará seu parecer ao proj'cto do ex­

presidente Ca tela Branco, d:spondo sobre a participa­
ção dos trabalhadores nps lucros das empresas. Trata-se,

, afirmou, ele materia correlata e, sci,re o assunto vem re-
,

'

cebendo sugestões ele varias empresas c de orgãos do

gpverno "interessados cm elar �)luçlio ao problema"•
-----------.;.._.-_._ - '---'---

c. REX-MA'RCAS E PATEIITES
Agente Oficial da., 'pwg'iedade ,Industrial' Registr �

de marcas, �patentes de inve�ão nomes c�mer�iais" títu­
los de estabel'ec:mento insi[f.lÍ<ls e frases de ,propagand:�

Rua Tenente Silveira, 29 - sala <3 - 10 andar
Fone 3912.

)'::l:-., ri<Jnn:'n!i�' Caix;' Postal __ o

·'VAGliS 1
A CONSTRUTC'RA FERRAZ CAVALCAN1 ..

AVISA, QUE TEM VAGAS PARA TOPOGRAFOS E

DESENHISTAS,. PkGA-SE BEM A2RESENTAR­

SE PARA TESTES, EM SUA OBRA Se. 4 'EM rn:,
, "iIZANGA - SA1'irTA CATARINA.

.
.

,
, AOS' INTERESSADOS' EM FAlE�t TESTE .j\

CONSTRUTORA PAGA IA PAsSAGE�. ATE i\.
011::'J\, DE'v'r::rvr SER SOLTEIRQ�i 'I: I EVEM Me

. "j\R . NO LOCAL DO" TRABALlj1:0.
;:0.':,(8

•••• ":'T +.

(�, I

Renovação
..

ela�: Inscr ções
r.cedidas pelo PESE.

·t

de Bôlsas de '., Estudo
'·1

.1 i!

I '

Florionópoiis, 16 de fê>ef(ÚO de 196J:
, l

-.Preshl 'Di e'

. -,,_!'. '.

FRANCO AJUDA FltJ.tt Cj�S�rRO,

BI�PO DE 'tAMPÓS LOUVA AÇ�O
ANT-ICOMUNI-STl DE' "CATOLICnL�D"

. . .,

.�.'

São Paulo - (ABIlVO· - Os m,iitantes da rra.di·
�

, .' (.

'Çã9, Fámqia e Propriedad.: difundirqm, em .div�rSos p,on·
.",

�. { I, � "y ,

.JS desta Capital o ú.timo núrnero,!io memátio d� �ul-

tur� "Catolicisrp.o':. Com três páginas consag�ad,a�' às

n:perclbsÕes internacionais do livro J':Fr�i; o, . Ke,:enski

';lÚeno", de Fábio Vldigal Xavier ..
da Silveira, o'men·

3aiio inicia seu 180 an0 U.e "uta em defesa da C::,iLza-
�au Cristã.

1 \

:'.l..ENSAGEM EPISCOPAL

I "

O BEmo de Ca!p.oós, D; Antorlio de Castro I Àayer,
'. ! ,-

-

\ \.� ,-

Gongratula-se com '0 mensári� de sua Diocese pelo dttv€r

wmprido J10S 17 anos de vida, e· agradece "a qU�Fltos
\;(Jlltribuem para manter a excelente ápresentação gdJi­
".' do jornal e o e,evacL :;ui1,:::lCo <.:ult�raI 'gue'jH t;L�a

"

....

teilome por ele a,i lU1i' iuv '::111 t,_,d.) \) Paí::. e meSil.o no

;';$trdng�'ro"
•

t '

ANTrç �,MUNISTA
: l�"Catolicismo afirma, 3., Excia. -,'-, €p.carregóu�,se

.lc impe,lir' o esquecimento d;)· qu�}dej;!; mtr'ítfiie'é'àrneiÚ'e
maú ha fiei ideoi6gia cOl11unistâ, é'Jo;�J6 d� ;�tidk:rne�t,e

.

j<.:�umano Aoú'v��' e há na sua ;aPF�a��otnos:tváfios ��gi.;
..nes vermelhos" qüe infelicitam.' a

'

;te,r;ta.} ,;Sálientoll, ;";ein I

varios artigó_s,� as ab,en'ações':\ id�bló�@�� qciôi, k,istemá' ?l-ar-
I

xista, e deu�I<l?Ie'ho àpoio à S(;cied�dt' �fdsii�ira de;;b,é­
,;e-sa da' Trad!�ão,· �am.íHo

/

e, PfC!!medade;\i 'nas. maaües-
. ,aç5es aritkod1\unist� que elá promoveu por ocasüo"do
: JU) aniversárto dã revolução bclchevista _ na' íÚ�;:.1a"

· � ,
' .'

- ,I ..

ljLLbücanclo-Ihe 9 manifesto, sereno, çesapaixopadiJ,; ló·
.sico, firme, irre)pondível, e secundando�lhe a,'açiir) ,em
,ü'agib

. das vIUnas <lo CvmllÁl.SI.ilO nu, mundo tod',)'l,"

-. 1\

. .... , ""

, .'

AS MISSAS

. ,,: \ I, ,1 " •

Ffguram
.

na �lt:ma pagIQ,a dh(ersos' clichês �'alicn-:
ndo a repercu$são internacicnál qJe itiveral� as missa�
ue, �}ocied�de. Bras 'leiro de Dcfe�p. da" Tradiçãn, 'J 7a-
, I ''\f� Propneda'de mal d' ,11 ce�e')rat em t<do () Pirls
-r alma das vítimas que o c mUl1ismo vem fazénc) no

�élldo inteiro há 50 anos.

./
..,_.... -._:. ... -

\

" ."

Vende-s� um quarto de casai e sEla de Jantar), CI-
.

, tudo 110VO. Prêçc ,11 c":ã), Tc,tir � l:ua t 'e eL�

�a_." 32 - ap. 201 -- LU j.JUO �o:t.c 3580 .

20,2
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o ES1'ADO o MAIS ANT1GO DIARIO DE SANT/\ CATAUlNA
I

'

,

Pelaprimeira vez contra seu 'ex-Clube
, .,

_.------------------=------------,------�-----------�,-'---------------------
,

II
Cavlazzi, a m::iol' contratá

.

cão do ano do futebol hIno.'

menauense, deverá constí -

tuír-se a tração maior qa pe
Ieja de domingo, no "A.dol­
fo Konder", quando o vere-

'. . '.�' •.
i

\

mos, pela pruneira vez, com

a camiseta grená tlo: Grêmío

Esportivo Olímpico, dando
. combate do,time que o reve>

.

l�u como um dos' gigantes
1Ía técnica e combatividade

I ',' \ . � .

Torneio de Verão: Venteu' o' -

Caravana o :Primeiro Jôy[&

Ir

Florianópolis, 16 li-: fevereiro de 19(��)

\
I

-

I

do' ";occei'''' de Santa" Cat::!:­
.

rina.) ,

, 'O, '''gal:oto" de ouro" -, está.
jog'ando o fino, d� seu- foot­

bol, no comando de um a ,

taque poderoso, com Calita,
'I'arciso e Carlos ROberto,(,
-tendo a apoíã.los as figuras
de Mauro je Jairzinho.. Com'
êle,. o Olímpíco espera, con-.
quístàr 'h Campeonato. 'pará,

-

tanto, recontendàm as aüh­
ções do' conjunto que (leu-'

pa ,a vice-liderança do seu'

grupo; áo' lado (lo 'Améi'ica
e C:omerciário.\ I

A. 'Aváí, que� �;em;se cO;ldu-

'. Abrindo o Torneio de Verão, jogaram as-equipes
do Caravana do Ar e da Associacão dos ,SyrvidQres

. . ,
-

.. , ) ,.,.

Públicos. Vitória fácil e.rdilotada dos' rapazes .da .Base

Aérea, por- 13 x 2, No cotejo 'de fundo, o Juventus de-,
pois de" sustentar 1 x O., dicnte do' Paineiras, 'acáboú
deixando escapar a vitória que se .desenhava.. por .. 2 x- I.

A segunda rodadã, está marcada vara esta' noite,
,

no Estádio' 'Santa Catarina quando estarão': em açãó,: na
partida , preliminar, -Juventus e Big-Boys enquanté -que
no outro' psélio.. estarão -em ação Doze' e -Associação. '

Juventus- �'Doze, são aporítodos como .favoritose-New­
ton Selva Gentil" dirigirá Doze, x- Associação, cabendo
a José r::irmillo dirigir'. Juventus 'x .Big-Bóys. O· 1nélsário
será Sidney Damiani.

/

I'

zindo hem, após a' goleada ....

da primeira rodada, vai lu.
ta:!? lJI.uitp, para qu� sua tor, ,

cída venha a vibrar como

na segundo rodada; quando
(lO time de Rogério I Iogrou
/passar pelo; Comerciáriu, um
dos bons vencedores da prf ;
meira-rodada, batendo-o pe­
lo escore de 2 x 1. Acredita_
se os" avaíanos em vitória,
possuindo para tanto a. ar.

ma para, derrotar o Olímpio
co, através de 31m 'policia­
.mentã rigoroso Isôbre Cava;
Iazz], 'que representa o pc'.
rigo n.o 1 do conjunto.

_

"

Homens ao'mar !
-----_.-- �_ .. _-... - ----------_.----- ----

" J

'-'
�

C�ca Submarina

, '.

li

ai '�C'omeçar o Estadual
I

de:
',-

1,:.
l,

•....

. A ,C:U�'etoria d� Barriga yerde de Lagu�lq' endere-
çou' teÚ:frJrdm,gt. 4 Federação : Catarinense ":c!� 'o' '_f.ut�,bÇlJ-" Homens "ao' mar,'�êste é -o '. Piranhas

vi
" • . " :'gritp, que ecoará na manhã, ':-l�ilrracuda,coni,�111ic.a�"do quc.uião mois }1"4 participar t,d�:� . t9tn�io\ 'de sába'do, �e'�n POl�ta elas" Lambaríl

hex�go���\ que çstá s\elldo �e,]�borado pelo ?L Qsl1i ços-:" Canas: :qÍranà� quasi uiTi� :'. '"De Joinvllle: '

ta, flireior do dç.partaplento de futebol da -entidade - doa s dezena deÍceqirlpes,' estarão' :Blguás A

B empenhadas na conquista do' Biguás B erua ocaiuva.
titulo máximo da temporada) e' Biguás ç
ora em poder da. Arpoadora, De Uliatuba

ausente dêste certame" Ubatuba

,
"

laxa de arbitragem:' lulando,
e Bezerra Que,reml mais\

.

{ /
�

Embora o Depte. de Ai''­

bitros tenha bai,xado. re!;HJ­

lução proibindo até certo

ponto entrevistas' de árbi­
tros(, a verdade é que elas
vem' sendo dadas, chegaIl,ào
inclusive a serem difumUdÜ's

!'. -

assuntos que nem siques ha

viam chegado ao conhecimcu

to d(J Diretor e' do Presiden.
te, da F. C. F. Aliás a esic

respeito, S. Sa. o Presideni!'
da FCF assim se expl'essoa
em entrevista à impl'Iinsa:
"Os árbitros que solicitam
aumento da taxa dev.erão a,·,

guardar' resposta daquele,s a '

quem dirigiram primeiro
suas pretenções".
Realmente, "o carro andüa

na frente dos bois" e não é
essa a maneicla correta de

agir.
Houve ,em verdade uma

reunião dos clubes, e, den.

tre outros assuntos, foi tra_
tado o da- taxa de arbitra­

gem e' da escalaçíí,9 dos, ál'-

'bitl'OS, Alguns clubes 'apl:e­
sentaram ponto de "isti da
taxa de NCRS 100,00 sendo'
a' proposta "vC11ciJa: 1101'
votação. Não, houve, contn.,

do segundo conseguimos a­

p1,l.rar, convite da .As.,>emblérdi
dos Clubes e Ligas,ípara qu�
tomasse assento à mesa (}

diretor" do Depto.: de Ai·bi.,
tros, que dentre ,Óutras cOÍ­

sas, poderia apresentar, as

reivindicações el()S árbitros,
pOderia inclusive ser de

gl'ande utilidade á sua pr;:>_

sença. TaJ nã.o ioi' fei�o. HOll
ve ,é verdade, desprestigios.
Os árbitros tiveram depoIs
ciência da taxa de arbitra­
�em através � próprio Dire-,
toro

Na' ,realidade, se atentar-
• .1

"

mos fis dificuldades por que

passam o� apitadores, não

as financeiras, pois nenhum
I •

dele� -far do apito p�ofis_
são, mas dificuldàdes de lo.�

o Presidente do Federação Catarinense de Fute­

bol, o Sr. OS11i Melo, qúe' retornou �a Guanabara: e

Brasilia, depoí; de ter tratado de alguns assuntos rela­

cionados com b Futebol Qe Santa Catarina: O mal1da­
tário do esporte Catarinense"I recebeu a presidência do',
Sr. Enio Pessôa, que voltou la" exercer o cargo de Se­

cretário GeraL

--"'_'_- ----_

"IDADE 18 .1 25 ANOS"
(Nacos e, !tenças)y .:>

PRECISAMOS PARA TRABALHAR EM NOS:"
SA FILIAL QUE ESTÁ SENDO ORGANIZADA E�
Fl,ORINOPoLiS.

APRESENTAR-SE COM DOCUMENTOS.
RUA CRISPIM MIRA ESQ. DEZ; URBANO

SALLES:
/. I

HORARIO DAS 9,30 às 11,30.
TRATAR com O SR RENATO CIDRAL NAS-

CIMENTO,

CONVITE MISSA
'I

I,

l.0 ANIVERSARIO DE FAI..ÉCIMENTO

A família do inesquecível Anisio Dutra convida paren­
tes e pessoas amigas para a Missa de 1.°, aniversário de seu

falecimento que será celebrada !'no diJ H' rs'abado) às 19

hore,s, na Catedral Metropo1i!Hl1'1.

comoção, segurança e com­

preensão; há de se, convir

q""e 'NCR$ 60,00 é umª, ta ..

x'a ridícula para jogos· ele
8um'a importâ,ncia como os

do Estad1:tal" n(Js 'mais 10li­

gincuosj lugares; l_>u.ieitos a

toda: sorte. de violêillChlS, a­

gressõe!>, ,Qfensa.s. Até as diá­
rias para .alimentação d4lS
ái.'bitros q�ie viajam são irri.
sórias

'

e
-

não satisfazem.
NCRS 3,50, no interior e nos

rest�urántes' de estrada,>"
m\l-l 'dá para Uma refeição
sflnplesmente modesta. _Há,
na ,;erdade falta de �onfia.n-
, ça e desprestígios dos ChI­

,bes, em fixar tal 1Jp.xa d!) a.

I1mlmtação, pois não Sel'Í;1
cábível nem àceitável que
• os âtbi'tl'oS gastassenl nuh�
simples almoço quantias c­

xOI:bitantes. Não dcsmerecen
do' ,os árbitros do interior,
poj�! os ossuim'os em quan­

tidi)1le, senelo alguns merc-
cetfQt,es de todo 'credito, d.

.:V:êi(�de ,é que quase todos
:: :.,

bcs do interior solici�

mpre árbritros da êa
.'

�
.

o que demOll!1Ü'a a con

que tleles depositaI).1.
01' outra contudo, es­

lesmos que eles solici.
'talu sã,o covardenlente agre.
(lidos por torcedores exalta.

doS, não agmdam, porque
não' fa,zem as coisas como'
dessejariam que fosse feio

ta�. Que é uma illseguranç,a
apitar no interior já o sabe,
mos de long'a data. Mas' en..'
traudo mais no mérito _ da

questão, vamos verificar que
embora não tenham os ár-,
bitros tido participação na

reuniãQ citada acima, a Ta­
'xà de NCR$ 60,00" foi fixa­
da e pelos noticiários vimos
árbi(ros da Capital apital1(b
em outras cidades, não ten­
do havido na epoca oportuna
a negativa _d\)s mesmos em
referirem jogos p01: tal 'quan
tia. Agora ,então vemos I co­
mentários, negativa dos IneS
mos em referirem jogos 110r
tal quantia. Agora. _então ve­

mos comentários, negativa
de apitar por tal t�xa, quan.
do o certame ja vai para a

quarta rodada. Achamos que
não está certo ta! procedi­
mentp.

irgíUo
,

cumento, 'negando-se a refe­

rJr jogo� por êsse prêço"
mas co_locantlO-se- à disposi.
ção por: NCR$, 100,00; quan.'
do solicitados ,de ,comum :1_

côrdo, Por que não houve

uni!}ade de classe antes e a_

gora? Calculamos que outros
árbit:l1os não' f'on,m Siqncr
ouvidos sob ta.l pretenção
que, embora justil, colocou
em evidência" apenas 3 no.

mes: Orlando Rodrigties,
que já 3.pitou 2. vêzes na Ca­

pital; José Carlos Bezerra"
que foi a Videira e Virgílio
Jorge, que não apitou ne­

llhuma, embora' tenha sido

desig:nado ,na, última rodada.

E "os outro1;i á�hitJós? -Te­
mos"visto 116' inte:éiot. Erna_
ni Silva, Va-lte:t: 'Vieiril, Sil­
vano Alves, Roí:lão Borges,
Gilberto Nahas, Nilo Elizcu
da Silva, afOl'a os' auxiliares

que os acompanham, por
que não assinaram tal' do­
cumento? Dá llara·"se en,tel1.
eler ,ou pretendia se fazer 'su '

por, que não firmaram tal
(locumento \ porque somen_

te assim terim'Íl oportunid:".
de de allitar-' jogt;J quando
f
essa não é a verdade; poi� :).

Presidência da' FCF possue,
aléin dos árbitros do inte­
rior, mida menos que 12 no­

mes entregues pelo Diretor
do Dcpto de Arbitros par�
funcionarem no estadual. So
mos pela melhoria da -taxa

para todos, sem exceção, em
jogos oficiais, 'escalados' 011

escolhidos, sem distição de

,
classes, pois' todos merecem

a con:fiança dos clubes e da

'Federação. Existem o� que
e'stão' em boa fase; os que
tem sorte em determinados

jogos, mas em jog'os cons­

tantes em diferentes cida­

des, seria temeroso diri:):-sc
I '

,

que fulano é o melhor do

esta.�o, e\ convenhamos: o

- que deveria se ex;ig'ir mai§ ú

segurança, acima de tutllJ,
prote"t.ar contra 'Os atos ele

ag-ressão" pois não há di­
nheiro do mundo que pague
incomodo�, agressões e pe­
l·igos. Salvo mellior juizo,
:whamos' q� se não se deve

apanMr po-r NCR$'
_

60,00,
600,00 não se deve também

apanhar por NCRS 100,00 ou

Deveria ter havido unidade dinheiro algum. Não se po-
ponto de. vi!)ta firmado e �le" de imitar Annando Marques,
gativa total no início, do cer- que ,pede q�l1to que.r por
tame. Várias padidas fo_ mTI jogo, mas que recebe a

ram apitadas pelo preço a� mesma taxa oficial do cer­

tual (que achamos ridículas .tame paulista. E Armando
te três árbitros firmam do. l\'Ial'qUf's· ,é \Al'l).lllud'o Mar.
três árbitros. firn('iill do= ques, ;. , ,,,!\ (,' ,

-��

MAU:RY BORGEt?, quepes:
� De Florfanópolfs"

Uma comissão de 'elabora-

'ção do .regulamento do cam

peonato foi organizada con-

tando com os desportistas Estará en1l' disputa o tro"
do Laudares Capela e Fran- feu Carlos HoepCke, ora en'l .

.....

cisco Ta:keda, como seus 'p�der da equipe Arpoadora,
principais membros. Tal co- (lue sen\ a grande ausento
missão em consonância com do certam.e, pei'dendo üesta

.
' ,

a diretoria alterou o regula,
m�l1tQ dos.anos anteriores,
afa$tando aqueJe tradiciona_
lismo gue 'vinha imperando
de ano para ano. Entre as

importantes- mudanças, ....dgs.
tacamos a adaptação do cam

pe.onato estlJ,dual ao certame encomendou 'todos os tl.'n.

Três equipes da capital
catarinense. três, de Joinvil,
íe e uma de Ubatuba, esta.
rão 'mergulhando de sábado­
à domingo, até as 15 horas,
quando o certame, será en·

cerrado. Muitas inovações
apresentará êste campeona.,
to, fugindo assim a direto.
ria da entidade daquele tra-'
dicionaiisnio que vinha ca­

l'actei'izando os campeona,."' -, -'I

tos.

REGULAMENTO MUDADO

mÚ:ional, � dentro de nossas

!!Ondiçõe�. Assin� () pêso,má,
ximo para oS peixe,s abatidos
será de 20 quilos e o mínimo
de 1. quilo. ,Frades, Budi­

ões, Pirangicas, estão valen­

do\ pontos. Outra, importan_
te adaptação é' a de que to­
dos os· atlétas poderão mer-

'

_gulhar na. mesma área, in ..

depemlentes de equipes. Fi�

'nalmente, o mito da diferen_

ça de peixes caij.l, n5,0 haven
do mais distin'ção entre pei­
xes, de qualidades ou não,
valendo cada um o mesmo

número de' ponto�:: 1 ponto
por grama e 1000 por peça.

AS HOMENAGENS

A Homenagem de Honra

do campeonato catal'inese
de Caça Submarina, será
'tribJ.l;tada a Policia M;ilitar
do Estado de Santa Catari- \

na, na pessoa de seu Coro­
nel 'Comandante Ayrton Spal
ding de �ouza. A Especial
homenagem' ao sr. Seleme
Jacob Seleme, atual g'erente
do Banco Inco, désta capi­
tal.

'

.

,O PERé;uRSO

'Também nôtou-se certa

o ARBITRQ GEUAL, CO­

MISS:ÃO E ORADOR

Caberá ao senhor Mário

Machado, 'a respensabilida­
de de resolver todos os "a_,
bacaxis" que surgirem du­
rante o transcurso do CaIU.'

peonato, na qualidade d�

Arbitro ';era.l, da competi.
ção.
A Comissão (te Pesagem

estará sendo formada por
Júlio Cesar Coueia, 'Alfen
Losso e Pedro Lopes da Sil-
va.

O TR9FEiJ

forma a chance de levant,H'
o título pela ,segunda vez - e

se', aproximar da ,conquista
definitiva _do troféll.'

Para "êste campeonato ,1

diretoria da nossa, entidade

féus a uma firma palil1sta eu

I quanto que as medalhas fo­

ram' mandadas cunhar aq'ui
mesmo na capital catarinen.
se.

A PEIXADA DA
,

CONFRATERNIZAíÇAO

A Peix�da da Confl'atern\.,
zação que estava ma;rcarln
para Ponta dás Canas, foi
transferida. _llara a sede b.!l­
neária do Clube Doze de -A­

'gôsto, uma vez que estarãd

preselltes meia. centena de

pessoas, não comportando
desta fOl'ma a localidade de
,PoÍlta das' Canas, lnicia.Imen
te cogitada,

)
\ UNfCA COMPETIÇÃO

OFICIAL

,

A atual Diretoria ela Fedp_

ração 'Cat�rinense d�' Caça
,

Submarina, durante êste c·

xercício, somente realizará
e 'patrocinará o certame es­

tadual. O certame l'egiol1al
bem COlll,O o Torneio de Es.

treantes, foram.... cauceladofl-

para esta temporada, devi­
\ do a eliversos fatores.

, P,IRANHAS A JVIAIS
COTADA

Entre as equipes da capI­
tal, a'mais cotada a l(wal1-
tar o título é a equipe ca­

pitaneada por Laudares CaM

pela, uma vez que seus in­

tegrantes já são bastantes

eXl}erimentados. Por sua

vez deverá travar grande
duélo com a equipe Biguá A,
de Joinville, que poderá 'reM
conquistar o t(tulo perdido
em 67, 'para a Arpoadora. A

equipe de Ubatuba se apre­
senta cQ_mo perefeita incog'_
l1.ita para a rellortag,em. pois

- serii �sta a 1.a vez que p-�
ticilla....rl, '

inovação na área. destinada'
ao mergulho, em {)ompara­

ção aos anos anteriores. Tô­
da a costa no'rte da ilha de '

Santa Catarina, inclusive as

ilhas Maia.Fome, Moleques,
Badejo, e' Aranhas, constam
de área do pet:_curso aos a­

tlétas. Alvorendo e Deserta,
ficarão especialmmíte para
o Cll',S'O da costa apre��ntar
más éondições à pratiCa <la

Caça Submarina.

AS EQUIPES

Esí��li�;t�1lÍ'tliipapdo do

�3nl!:!le!!.u:â.t.o�i1s._,_"-e2J.dfltP,s.,_e:,

; ..

"

'

.
� r •.

'

� '.. , ED""rj\.L
-

r�o':01 /68
,

l, .... , <, "",

'��CONCORRENCI_L\'��u�,tÚ:A .-"

�' :

Escõla Superior de Administração e Gerência

(ESAG), integrante ela Universidade Para o Desenvolvi­

mento do, És�ado dQ_S�nta Catarina' =: Fundação Edu"

cacional ��e Santa Catarina - necessita adquirir, por
, '

I '

conta de seu' próprio orçamento os materiais' abaixo

especificados:
'

, Uma (1) estante de aço caro. a biblioteca tino padrão
Um (1) arquivo de aço com quatro (4) gavetas
Dois (2) bebedouros ele água: gelada
Doze (12� cadeims com assento e encosto estufados

, ,

,
,As p,ropdstas deverão ,ser, enviadas p:::ra a sede da

:Recola S�peáQr de /\Címiriistracão e Gerência a rua ,
• ' ., I

Visconde de'Ouro Preto, 91 até o dio ,13 de março de
-

196R, às 15 'horas,' .

'

/
- 'A �ibertlli'a das prOpóstás será feita às 15 horas

elo dia J 5 ele 'março d� 1.968. à' vista dos interessados.
'" /

.... .'

, \
Florianópolis, 12 de fevereirQ' de---1.968

\
D�. Romeu Sebastião Neves '- SecI'ctário
, 'I'

._-_._----""'.�---,
'

_ __:,._ --', -�. ....;.._.- .._ ... _-�.__ .:. .._ ..,-�,--

Cas.a Nà Av. BeiraaMàr -..

Vende�se u'rná casa à avenida Rubens de Arruda

RahlOs, esquina Gom Travessa Harmonia, Tratar no 10-

'cal, aoós às ] 6 horas, diàriaménte,
/

Fundação Educacional de. Sanla Catarina
UniversiElade Para O" Desenvolvimento

do Estado' de\ Sanla Calarina
,

. - -- I

. Escola, Superior de Administração
'e Gerência - E S A G

"
.

EDITAL N° ;)2/68

Marca r prazo paXí) inscrição à SEGUNDA

CHàl\1ADA D� CONCURSO UE HABLI�
TA_Çr\O no corrente. ano e dias das provas.

Inscrições
rerciro de 1968,

w vestibular de 15 à ] 9 de feve-

,2 - Realização elo vestil;lJlar de 20 à 23' de fe:­
,
vereiro de 1968,

3 - Inscrições· e informações
Superior' de Administração e

Visconde de 0llJ:o Preto, 9],

da
Escola Gerência, (ESAG),
à Rua

, "

,Florianópolis, 13 de fevel'eiro" de 1968

Romeu Sebastião Neves - Secretário

Visto: Autenor Naspo�ini __:_ Ujl'etor
,

--�
. "

-'_:___:__�:=r--":,""",,===-:-

Wilson Arlhur Pires,
,MASSAGISTA DIPLOIVfADO

(S�O PAULO)
MAS S A G ,E,N .s '

l'ERAPEUTICA
ORTOPEPICA

DESPORTIVA
ESTETICA

COSMETICA
\ GINASTICA MEDICA

HUA FELIPE -SCHMIDT, 831\'( ,

,
""

,

TI :r ' T'n
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:1.,IBA TEMIS , ,CLUBE

CARNAVAL

J -- As mesas sctão cctocadas a venda,' dia 8 de _I

, ";1") quinta-feita �IS 20 horas, no sede social.) sen-
i 'vel LI

\. � ,
"

"lll" '1'5 sen has poderão ser adquiridas a partir das
do \.- v ( .

I

10 horas .no mesmo local, .será obrigatório a apresenta-
" ela carteira social e do talão do mês. O sr. cobra-

caO '

,

cstará presente para efetuar o competente contrôle.
dor· .

2 - Solicitamos aos senhores 'pais ou' responsá-
'. 11"10 se fazerem acompanhar de filhos ou depen-

VeIS, (. - / .

dentes menores de 15 anos, sendo que a .não observân-

cleterm i nação. .impl ical.·á nas penas previstas pordesta.
lei.

_.- Os filhos ou dcpendcutcs maiores dê 15 anosJ

�;llé 118 00i10S, só terão ingresso nas dependências cl",

Ciui1C• quando acompanhados dos responsáveis.

I:2m ��potese alguma), Neto será p,el'111itido,
,I'l" 1'�ln(.:'l-I)erl'LI!l1e.

'

[1,\0 '

5 ._-(:\ carreira social e o talão 'do mês de feve­

Il.iril ou ':1' unuidodc, serão' rigorosamente exigidas na

�pi[ad:l.

0, -- (J,' convites ,omente sei'ão expedidos nó dia

dll I��lik, IH' p':;'iocrq de 14 às �8 �oras. Em hip.átese'a1-

,;t1lJl:l scr(l ]' r'i ',:,c�;sa,d J ,1 veneta ,de cOJw:,tes fora deste

llor-�Ii'l.. /"

7 --' N II h;l,dc de. seguncld fl;ira, serú realizado o

t,,:dj'(:I'lI;) I .:', 1pc u;-�o de fantasias.

(l h;lilG illl'a·n-til será- rca.lizaélo domingo

() .\ l)irdl1ri�l, a seu critério, poderá expedir
, ê\)!.IyiIV, ;"t�: l\L"�(l;.lS l'm trânsJto, sob i'I�·teira res:po1'lsabi"
lid·!tk dI: 11!1l. '(�lci(.. rcsp�itaelo o item sexto clês�e 1'e-.

�Ubll<'!I't'. e IIJ','di:!l1tC I) pa!:!omcnt'o das seguintes ta­

:\'\5 lk .fI ("jll(�il,('i,t:

Ci,S,\L - .:j. l;joites - NCr$ 50,00
1. Noite -� NCr$ 20,00

4 noites. - NCr$ 40;O�
1 noite -- NCr$ 1.5,00

INDI\"ID:U_1 I,

j.() csta r;10 à venda de:, àcôrdoI \� 11icsa')

prillJ6ro dêste .regUbmérito;· com' os

.•.. i' ,I. NCr$ 40,00
NCr$ 20,001 noite , .. I· " .. ," ., ..•

,

Oh:,: ,\.s l'l1CS<l,S !�;�n ,1.JJl%1 ('l) llOiltc, s,ol1leJ�,te serão

'\\:Ildidas o.plí's/ o ,Ilcnd,imento ele todos os 'pedidos para

ljli<I'\{l) (4) no·ires.

/'

,\,I',il'.1 Bottaro
.

Df'RiEífOR SOCIAL'

"-----'

n r. \\!Jari (.l La:tbri.1I chI

� ,""

o ESTADO O M;\JS ANTIGO DIARIO DE' SANTA.CATA�INA

·PREVIDEHCIA SOCIAL Tabagismo e S'aúde Oral

o huno ou. o tabaco é planta originária da Améri­

ca: Pertence a família das solonácecs e o seu nome: cien­

tífico é I Nicotiana tabocum. Antes do descobriraénto -do

NOVQ M'undo, os índios, os' 'seus .habitantes, já o 'culti-

vavam, usando-o em forma ele ,cigarro ou rapé. As -ernprêsas estão 'obrigados a entregar ao Institu-

Foram. os espanhóis que o levaram para a Europa,
to, anualmente, cópia autenticada dos registros conta­

mos somente se tornou conhecido e fa,_rp.os.o.. depois "que beis, correspondentes. ""-:. àe .importâncias devidas �. Pr�­
Jean Nicot, "émbaixador da França em Lisboa• o .en-

vidêÍ<1Ccia Sociaí e às quautics a .ela pagas, com :<,hscn­
viou sob a forma de rapé', o Catarina ile Medieis, para 'ruÍl'laf':a_-ó mês' a mês, dos r.e$p.e�ti�as :!".arcellas. Nos, .ca-

'':S' I' ,

enrnr a enxaqueca da sua rainha. - ,.

. sos de ifâlta de recolhimento normal, nos ca:S0S de .pacce-
O tabagismo tornou-se problema e'k saúde pública 'lament�, no� casos ele operações 'yincÍll�das? ta,mbém -é

e frequentemente, vem sen�,� anclisado &,(')']) aspeotos bío-: -

ob:Úgatória a. e.�t:re-§C!1, da oépia =. 9'�est�p, A.. entrega
lógicos; e sócio-econôrnicçs Várâos espee�alistos' têm-se � ,d� .é.6pia auteaticada .dos registros oont�be'is, nêste exér­

manifestado a respeito do hábito de �,laVJiLat esn ; ,r�lação, cício, C}everá ser prcviôenciada como segue:
a várias enfermidades com atatmaates ,coJ1,eluiões sôbre

os efei�os eh') fumo no organismo. Mu'ita-s �sã.o as .entida­
des mórbidos nas quais, o tabaco, quando não é deter­

minante, �od�rá predispor o· ·orgai'lisP1o a" várias doen­

çà'( que terão na caNidade bucal '0 seu ponto ..de piítrti­
ela. I

Nos lábios, Cl ca.baco; so,b a. forI\na de' dgano, C�1G­
nltos c' 'cadli lilJihos, agem, EOl:n? )r�Í!ta�te_ CJ,1uírrlic?,: ''fi-

s,ico e tral1Jnát�ieo .. Químieamente, pelos produtos CIe des- ,NDTA -;-� As. e.mprbias � senil escrituração merc�n-,
tiJação do tabaco em combustào;

.

fi�icarnente:, p.ela' til O�l COI11 escrítwaçoão _::_ atrasada de�e:m. apl�esentci(,
produção de calor; tl'auTnàticameate, pela ,descamação' até 28/2/68,' declaração dás importân.cias devi.das <.e/
celular no local otl:de i'epetldàm�t�' é colocado': (l,U reeplhidQs' 00 iostitlho; nos meSl'nos moldes coiho

Além de sef respons·;.1wel pek:l,s pl·O.c.'(ssÇ>s .pe ,órd�m ac.i,ma ��peeif{cado:'
simples como ,qH�imaçl!l�ras etc., .é .oonsiderad.o ,C;Omo"cau� Stri utiJlzaélo ími c '1. e eX:clu,si\\;�IiI1.ej;lte o .f0f;llluaá-

-

sador }:ios cawinOlIjas. ,�sp'inoce!h;ilates -·dos lábios, jun- '

rio "Có!1ia . Al;ltcnticacia ,de IRegistros COJltçlbcis",...
tando-se Ma' susç,eptibilídade Gl.o pacien:te i.1m Jator ,de- CARC, em duas vias, S�111 emendas ném rq,surà.s e :as-

cisivo.
.
., .

'. l'
�

.. .'

\ siltlÓé�s pelo :fep["esent�lltê jegal :d�� ,en:-prêsa. O forÍ:Jiu-.
O fql1l0 11.ã_0 é causador de 'do.ença 'nos d\�e�; wis� lário: já sc acha à 'v�n0a pas Q.ape1a�la�. A, la, via ,�se�i�

to não' ter relação comprovada e0Il! os proces,sos lesi-·. r;á dê COl1)pJ;ovante da empr�sa, sendo arqui:v'8i.da. jl)l.n-/
vos' dêsses órgaos. Ca.�sam silÍ1 problemqs?e óT,dem to. às fo'Fhcs . de ragOJilen'tô o;' aos recibos de paga:­

psicológicas, pois é êle o grande responsável pelas man-/' menta, �a.a \
ex;ame pela" Fiscalização. ,A falta' de apre­

c11as dentais exóg�nas e endógenás., Convém ! salientar s,entação- ela cópia a�tenticada sujeita�á o emprêsa à'
" \

'que as manchas, ex,;ógenas são de fáceis' remóção, não multá de "] à 10 salários mínimos,'

ac.ontece�do o mesmo com as endógenas,
.

I .

Nas eloenças ela E,ilg11,a parece agi,e o tabaco rtpe-
'nos c.qnib i-rritante, loea.l. .. No �eJ.!1,taflto ;faz-se' .í:atima re­
lação 'entre o seu uso e 'a instalação da língua IIlegra

pilosa e da lingua utente ou dolorosa.
, Nos demais teciàos mble's bucais, o �ULno copt5i-, .

bui em grande es,cala para instalação dás geflgivites., nas
variadas formas".

As leucoplasias, também são atribuídas., ao �hábito
de: fumar, pelas.' irritações qUJ)1l1ca 'e mecânica "COll't�-

.
lll.l.ada. A irritação 'co1!lstante, -mesmo !;)Jle .lig�ira, map.-.

, -
.

.

tida' �lm'ante longo tempb, predjspõ,e à· leucoplasia e

posteriormente ao cancero

O tabaco pogy, aiÍlâa produzir h'alitose i'l1ten.sO, pe­
la' razão de tacto' mail . hábito higiênico s'�r catls�do
peJa J.,ôca.

j

A. Carlos Ihitto
,

APOSENTADORIA �SPECrAL: (Colabora- ".

ÇdO do. sr, \1al111Y Angélico X. Gaspary, Coordenador

.da Linho ele, Seguros Sociais do INPS em Santa Cataf.;�
na)

O' .

. '

O 'segurado que contar) no mínimo, cinquenta anos

'''de' idade, ��t;nha tràbolhado durante J 5,20 ou 25 anos,

pelo menos, conforme a natureza do atividade profis­
sional, em serviços insalubres, penosos ou perigosos,
pode requerer aposentadoria" especial!

E' .da competência do Orgão Executivo
_

fixação,
por Decreto, dos serviços e atividades a serem conside­

rados insalubres, penosos ou perigosos, bem como o

tempo de trabalho mínimo exigido naquelas condições.
Geralmente as operações realizados em locais com tem-

, _ J •

�

peratura excessivamente alta ou baixa, em' locais com .

alto grau de unidade, CO�fl1 radiações, flocivas, ati onde

há pressão atmosférica anormal, fazem. caracterizar a

insalubridade.

Também o trabolho permanente exposto a' poeiras,
gazes, :vapores., h1l110S, tóxicos: germes il1f�cci9sos, faz

�C11 qu.e se Cotisjct�re insalubre. o' scrviço':
. ,

Por outro lado, perjgoso é o trabalho quando a

pessoa llêle 'pennanentemetite oo.o:e o ris'co �e vida, co­

.mos mos serv1ços de eletrici.dade, serviços' ele extinção
de fogo, ele tIJal1S0Glte' aéreo,' de fabricacão de explosivos'-

•
>

"
etc,

cte

�
Penos',) é o sÇórv·iço que, por SU::I. peculiari_<:!_ade, re-

quer 'muito disl')êndi.o de eJlúg,ias' físicas, e, na sua

execuç,ã.o, per�ane�temente exige cuidaÇlos esp.ediais,
como é o. caso ·à·os motoristas de coletivos" (bondes,

·1 ,.

QWl.Í-GtlS, etc.).

com

o tempo .d.e s.ení·�ço ,em aüv'idade insaluhre, peno­
so ou perigoso, é co'mprovado peia Carteira" Profissío­
nr.l, ou oulro documento de inscrição profissional,' de�
vidamente al1otàdo, C d'esde que expedido .na época pró­
pria, acompanhado de declaração, feita pela eÍnpxêsa,
dê qu�e C0lflste o descrição mir.mciosa Glos �trabalhos

executados; com referênç:ia e�pressa dos períodos,' já
que é C0mpulltado a,_!!),e,i1.as o efetivo ,exerdcÍo de átiyi<;ia-'
�k,: q.ue se situe 'del1ltf.O 'elo 'quadro ,geral; e']'aboraào pe-'. . \ .

Ia àütorielaele' competel�te,
'

Qbservação especial cabe à cer.mOllla, exigida pa-.
'ra ·0" cOrrcessã0

.

dêsse tino de benefício: cefil'ÍO e oitenta
..) -

( I 80) contribuições mensais.

O valor do benefício consiste numa r,enda men-
. t '

sall ,cte 7-0-% do saláriCl ·de benefício, acrescida de. 1 %

·d1êsse saláftlo por aFIo cGfnp1eto ele atividade. até, o má­

xill)o de 3Ú% de 3crésciJJilp.
O beneJí.cjo tem início na dota de desligameúto do

el?1prêgo, O�I atividade
... Sle, ao requerer o ben!ício, .

o

,seg.�l.tado :iá está afastado, 0 l�iICID c;lQ benefício' é O

,Nfbir da data ela eatràda do requerimento no Orgão
.
Locoíl cio LN.P.S.

,,-.

..

(continua)
.1

'\ ."

\
'

\
D\r. -Cados 'O; .C. Esmerado

I

Através da.·História, .-

,I

�--.�._'�'--_:._�--- .-:._--�- .� ....�---- --_._.:.......:_--,'--�'-:�.:__._'"-'-_:._-- 'A. nenhuma' mulher dorei

" tân�ia abortivo>", êst& é um tlech:J .:l('
fa,moS'o juralmef)to' de HipÓcrntes. Na'

s'ua, longa J1is.tóriO', .() 'oborto fDi protic,
cado 'em tOGos, ;;Js tempos e' nem .sel�·I­

J1re. llai objeto de 'inerimínação. ;::'1t(�.
,05 hebreu's, SÔl')1e�t0 myito )depois de
hei lfl10saka se considérbu iMcit(jJ, \.1, in·

de ,seu próprir,

•

Venhd.Ver O que fizemos para você .•:
l ,

/ ....', r
,'"

(filO l71úrnero 40 da rua Fel-i,p,e Schmitilt)

"

'l'raballmmos exaustivamente, é, verdade, mas satisfeitos de haver
trabalhado pa'ra você.
Isto ê, se você é daqueles que acham muito difícil escolher presentes.
Nós inst,:\.lalllos DJFT, a loja mais bonita da cidadê., E presentes
silo u. uossa cspedalidade.

'

l<; palp, provar que GIFT entende 'mes,Ino ,de presentes,. tomaI?os !i
•. hl?e-l'du.d\,� de 'sugerir dêsde brinquedos .ate prata de leI, avo lllO�t­

davel e cristais, naciQuais ou. estrangelr.os.
Mém di�ro, GlFT é tuna loja. avançada.
·N�o fecl1éllUos ao meio-dia (par� você vai ser uma; �ão na. roda,
h�IU?), (", PI.'cl<;:;TIdcmos acabar com aquela velha estona de lo�a bo-,
'l1!la & pr '<;:08 altos.
B�m, há muitas outras coisas
�!l0 .o\.:G v-iesse ver.

.� "If�I3Dh�t ve,r o que fizemos no número

f'l.
P'wa., VOI::0-.

t \ .

�
����----------

te:r:rupç.ão dOI gra.videz. Tqmbém

consolidou-se a reprovoçÕi()\

ob,ôrto. Trê� Impérodor.e,:; -,-.
Cóns\talritino .

e Te,odós.iO -

rqm ,o pritigo ,direito o,abôno

so ao hdmkfd!ia..

soci,o! ,O�:·

Adríalno
r,efOi"mcl

SETIMA IJAGIN \

Superinten'dência Begion�l em. Sanla

Calarina
.,

. .

'

Coordenação de Arrecadação 'e
_.,.. ,

.

Fiscalização
.

,
.

onN,gq 'Grécia era. l'qmum a}proY'lçqç(:í,-
I

do .a.bôr"ra. E'nquo.nt0 Licurgo e S010n -o

proibiam,! Aristóteles e- 'Piort:ão torro

y vam ,atitudes divc-rs'[1,s: 0 primeiro CCui

s'elhava o abqrt� (desd:e que o f('»J
Inão 'hlJ'uves'se adquir1ido .oLma) para,
I .

manter o equilíbrio el}tr8 OI populaçã,::;
'e os meios de suBs.istênc.ia;' o segur:,:k

,na

No início. da. Idade Média, te:)i�)
. I

gos' dive:rgialm em tôrno 'd� ,a!ss'Jnh:>'

p<)-ra $9nfo Agostinho, que se basea'lc

11'01 doutrinO! de Aristóte!les o ,a,pôrto so

. " d f t' .

pos-sa·va a 'Ser ,Crlm.e quan -o o e:y II·

v,esse recebido a-Ima'. o que se jU�g'l
va oconar entre quonenta . e oitent4 ,c! i

a'� óp6s ,o' ,çO'ntG�a(.'. São .80:;lIio, .:;ntie

tal1to, não admitia di srt:ilnÇ'õo: () aborh

provocado em sempre c riminçsjo. f'::;

tempo de ZqcchiQ, O c,rit�rio era (�5tê

'('qüaJque:r que seja! a fG'se �'a graVidez
aquêle que mo,tól;l o feto é culpado; 5'8

I

motou um feto 'rna.r�imado, deve sel' "e
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,J)' 'BaJcinços encerrados até dezembro- de 196,6. =r: .1"n1;2:(
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b) hpl�nços encerrados até janciro': de 1968 =:' ·p:r.gtZO
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�.. ". r -\ .' ., '" �','" •

O "Certificado de Regularidade de Situação" 'é

fornecido com hrevidade a. tôdas as 'emprêsas que
ach,àIl1. em dii} com suas obrigações para com a 'Previ­

él6ncia ,Social. Aproxjm'ando-�e a' ép�ca" (1(3' gr;'lllde afli.i­
ência d� pedido� . de Cl�S, pri.Ilcipalmente' p'�ra

'

.. 1ic�n�
c,ianlel}to de veiculo,' e ;egistro' de' atos na Junta Cd�

:rn.ércicit; é ,co�v�riiéÍJ.te que as :em.prês�� pçmha;fu ·.,em
dia o recolhime,l1to das contribuições devidas,

"

evitarido,
....,. -

.

, ..

outf;Ç)ssii:FI, ii lav!;atma ele autos de 'ii,frfição e· li c,oorá-n-

ç-a �\ j.ri,dJclj�l:' 'I' I
,

.

, ' �

CERTI:FICADO DE ()l'iTAÇ_�O (,t.:Ql
, _-"
.

"

preconizavQ o obôrto pare· fadar mu

,Ihe,r que- cOncebe3se ap6s os quar(�nto
OInos. Difundido GlYípl'amente a. pr�r;
Ca., fioi {'-spósfa, compa'I'Jhej;ra: e inspire
dora de PériGI�s, quem 'JegGu' à Poste-r

dade OI mais profl::fnda I:ista de sub;.tó;,

cios abortivos, e antiC0ncepcionO'is,
Em Roma', tanto' às XH Tábuc'

quanto os leis da Repúblico nõo ::09:

tavam do abôl'to. O p:t'odutlo da CO\'X'�!:

ção ,erOl considerado com<, pà.rte <lo COt

po dio geMa:nte e a escola estóica, oH,'

mova que G mulher que abo:rtava j·.o'(Í'(·
,

'
,

'meJiÍ-s 'fazia- que d1;5pôr

/
/

corpo.. PosteriQrrnenle, ent,reif'ani'o, f) ::.

bôrto foi cÓr.lsid·3'rcdo uma lesõo ao di

SãÓ hll1os' quaisquer atos ou ,i,nSt1:mnentos, Jriclu�i­

ve cotÚ,ra10s partícu]�res e ?tas.· da,5, .socied;1des,. que
\l.ersem .rran$::j.Ç.ões com bens imóveis, com bens lllÇ)\'e.Ís

• ." F

OU .com JdiJ;eitos, das em9rês�s" seu,]. .qu� dêles' constÇl.. �

existênCia do "Çert-ificado de Gli1itaçãf' ou' dG "Álv,c;-o
rá dy Al'I..tqrização" fOfl1eeiélos !;ela Previdêl'le.ia 'So�jC!l.

:P,mrfl :cvilar. cleJllor�s J.lâ expcdiçfw .'dêss�s . documen.:�ós•.
a eI'l1l"t',êsa p.covieleoci1rú, .con1 fl-ntecedênCÍ"a, o' .pedido

.

competente,' b0m CNua· p,or<Í ·.em· dia os recolhiment<;)s
das eontriiJuições devlclas,

.

evitando. omit:r as íel�-Q.va8
/

a� quatquer trabalhid?r; seja . permanente, seja' 61YV1So,
_.; . .'" ;'.seja ,temporário etc;

OBSE�VAÇÕES SORnE CERT1FICADOS'····,
'

PaJ:a o fornecimento dos certifIcados' a(';rna,.·. ii1,'.\ I.' .;.

dtie-8� a exigência da 'co1l1provaçãb d@ êstare,li1 ,ení (h�'
os reeOiilil1J,ent.os relativos <'Is "Quotas <le· PrevidêQ.�ia';"
e ao "Fundo d.e Ass�stêncja e Prevídência do Trcibalha"
dor Rural" (FUNRURAL), sendo qu{ a êst� eE�àl)
obrigados os adquirentes ali consigúatários de produtos
rurais.

,I ,

CONTRmmçÕES ATUASADAS
Será punida· con1 as penas de >crih1)e ,de apropria"

çf\t) indébita a falta de recolhimento,. na época pró­
pria, ,das c.o'ntribuições, descontadas dos segurados ou

arreçadadas elo público. Para os fins acima, conside­
ram-se pessoalment� responsáveis o titular de firma incli­

v:(lual, os só:::ios s,Olidários, gerentes, .diretores ou ad­
'ministradores de emprêsas,. públicas e ptivac1as.

nid'o com pena: extraO;r.d'j,nária; sei -;"0

contnii,riC'J, o feto era, ,ani�màdo, C'J réu CRIMES DE SONEGAÇÃO FISCAL
'

merece' o ,extrema S�JiI),lfdo: P ü r' o Constituem crimes de sonegação fiscal deixar de

o dir€·ito .c�nônico,·o que impo.rtav:J i n.clu ir, na fóJha de pagarnegto elos sal.ários, trobalha-
I" \ AI _

e'rClI -C' perda' da alma do I1Clscituro qLie, /
dotes sL1jeito�, 00 desconto de contribuições, sejam per­

manentes? 'avulsos, temporários etc., bem como deixar
morria, sem batismo.

, t ele lançar, em títulos próprios da escrituração mercan·

t.il, mês a mês, o montante das quantias descontadas ou
/

arrecadadas e o da correspondente contribuição da

'i

A Carol,ina cominava O! mort,€) pelo es

pada o' qUe"n) fizesse ,çbortor . olgurnê.
mulher e (olrdenvo' mprte, ,por ofogornet
to da mulh:.er qlJe ,em .si mesm0 prcli·

"

Closse' o abôrto.,

Hoje, entre todos os POVQS civil i

zaoas, gen.el1o.!izOLJ-se a proibição d
. abôrto prGvocado,

.�.

(PANORAMA _. ")ANo, 68).

crnprêsa.
A entrega elas C<?PIUS alitenticadas dos

.

registros
contábeis deverá ser feita diretamente à Agências .da
Instituto no interior do Estado e, na Capital, 00 Orupa�
menta de Arrecadação, à Avenida Hercílio Luz s/na

"

(térreo do Clube :12 de Agôsto).
EwaJdo Mosimaull

COORDENADOR DE ARRECAD�ÇAO
--"',

"

.

I�., FJ!'iCAtIZAÇÃO

para dizer, m�S gostaríamos mesmo
.,

.
�

40 da Rua Felipe Schmidt; - �
JO.,.

,

reito do morido à prole e ao tempc de

.Septimio Severo o abôrto pCSSç)l,J.,� ser

f�r,,-
, .� :'":- .��: P..l�lji9'? c�m a ]J��q .ext_r?:orJ'i�?ri.o. .:;'0

vent(1)< eh Cristianismo olém

'se

,
.

)
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Florianópolis, Sexta.feira, \16 de 'fcyerçiro· de 1968
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Regressaram a Florian6polis os. depu.
tados Abel A. dos Santos, EdrilOnd Saliba

e Evelásío Vieira;' integrantes da Comissão

'Ta�'lamentar Externa quo esteve na Gua,­
nabara tratando com o ministro Mário An,

dreazza, dos 'Transportes, de assuntos H­
, gados à Estrada de Ferro s�ntà Catarina.

I ,;"

Em audiência especial 'com' o titular da

pasta do Transportes' os 'parlámentares CRa

tarinenses fizeral1.1./ um relato, das desvan­

tagens advindas, do fechamento da fer-

'rovia, fazendo com que, o coronel Mário

Andreazza- mandase sustar a -decísão do

Colegiado da Rêde Ferroviária Federal que
suspendeu, em janeíro dêste ano, .as,ahvi­
dades da Estrada de Ferro Santa Catarina.

Falando à .ímprensa, disseram os par­
lamentares que o ministro elos Transportes
declarou que, enquanto se processam.' (JS
estudos da 'viabilidade econõmícà da fer­
rovia é necessário uma partiêípàção rnaís

ativa das classes produtoras do Vale do

Itajaí, -numa campanha de cooperação com

a administração da 'Estra:da de F,erro San.
ta Càtarina, tendo em vista' a dímínuíçãc
do atual deficit que aquela, ,ferrc,'!a apre,
senta, Frisou o ministro que essa coopera­

ção sé processaria através do carregamen.
to dos produtos índústríalízados no" Vale
do Itajaí, 'compatíveis com êsse tipo de

transporfe;�

";"':0;'-I''I�'o'rep� '''��
, " \�

', '\ III
;fof��'\�\1 ... ,�1�í ,,' ..

tr 'l� ,..t ��tAn�
�

:� ,.�:N ��,;�, ,,,.((::: �9"<;;�-
� I . '1'.., �

� ,. t. ...��!<� ii � Il!t,i.� ..

j

t�i,g��;'�anda�ó que <, - \

�t�Jã'�� :5: do ;,TC·
f·I,�)!i í t:lf'��f.� ,'ç ';,

�i�ç�t��p'o�?,.diárias
ntur -"�;}� {��FF .' . ;.:
."j:'

/:') .-", •
�, i '''''''j

•

•
'"

"fc \�f" 1'1

:,' 'r.pr,ll�����ian; '(�p�;e�O Tdt{1ii;���
''t�l ,peFPu!';� "'a���guranç�;:1ii;�,,:'

��e��qti�$�� f.1hc "

s ,dd{ Tru;\:i.nsi':'He
tEü'fttas"(1!Íi 1

Uriiã;d;, 4l:ié:i!íúeti;'2,rri':; i','�1e�c6,i1gp",
1!át�!@ i'�{á�i�l cl(�: :Bi'�SiÚ�! ��e' ;�bês: !�ãÓ: :pa.

, g,�s:' 'é�l� 'base l).as: quantiáS f1xacia:�' etrl.
1964.
..' ,. .

",

A decisão do STF liquida as esperan­

ças ,de .. mais,_ de.:W mil funcionn 'iqs, da

União e da Prefeitura de Brasília, que, que­
rüim a volta da "40btadinha". 1st;) é, o pa..

, , )

gamento ae dois, salarios, 'em lugar '.de'
um.

", \ .

Os funcionarios dos três poderes' da,'
Republica foram enqor'ajàdos a rê,qu�,rbr
a vanta�enl' porqué E:\h.' hàvia, ,; sido' dnda
aos ministros do STF, por ele1\ proprió�,'
em decisão,administrativa,.e estE:"'dida d3-
pois a todos, os "magistrado3 ,lotf�dos c'n

,

Br'asília e ao pessoal do serviço jurídico,
tambem em serviço no Distrito Fe�eral.

REATIVAÇÃO INDUSTRIAL
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)

e manté,m 'v'ia érrea no v e
••

I""

,,'
, 'Alegrando ,,;ã cidá'de;t
':\

t�

I
'. ,I

lnformarám ainda os componentes da
Comissão Parlamentar' Externa que os re­

sultados da audiência CÓl11 o ministro dos

Transportés se'consubstanciou nos seguín;
tes itens:

,

'

,..
';;,

, -.,.

1) -- O Ministro '!rlStrunl o prestc.epte:
da R.F.F:'S/A.e o diret;r-gera(do D.N.lP�p.:,
para que fôssern susjMas as p,�ovidênqias, <.:,

, para erradicação darFerrovia;, ,
')

.,' "�' '�'l
2) - determínéu que;'o' D,N.E.F. :PJo", "

movese, com úrgêI(�ia, a realização �e um "

estudo de pré.viabilidade econõmíca.j.ten,
do em vista a ligação: da ferrovia a� Tron� ,

�co-sul;
'3) - solíeítou o empenho dos 'repre­

sentantes ca��rinenses no ser;tid� de- q}l?;
tanto o Govêjno; como as Preteíturas L;,'1�
teressadas se! associasem, em: convênío,
com o D,kE.�., para": a realização 'do 'es.­
tudo;

4) - delegou, ao diretor-geral do

D,N.E,F. - eng- Horácio Madureira

atribuições para'ã.' implantação daquele
convênio; :..

5) - solícítou que, os representantes I

ao ;Vale do Itajaí, presentes à reunião, f05-

;:;í.e� portadores de uma mensagem às.
classes produtoras ,da 'regtão para, que se ,

'1:l_nissem à admínístração da Estrada de f

F�rTO Santa Catar�a_a num estôrço comum
para a díminutção do "déficit" daquela
ferrovia.>

\

�:'·Passarinho ralilica
, •

t • ,

que! americano, e
: iP�.._n,icioso 'ao 'sindicàlo

I < .. "r
t

j _

,

rl(;Í\& t()111f\l�icéihheC'i'mento dos termos da
1'-', _: J f ' � �/' ,�� ,

,
.. '

:enviada'rpelÇl i dirigente, sindical ,11,or-
'te,i! Qri�anó�i'�r:';d�brge ,Meapj:;, pre�id;e*,te�I_. " < ',... " •

1",
\ .. •

, �
• ," -1,', �'f

;�� �':Pl)�i�,�d;;����í�a;�p,r brasiléiro �em

!WasHiAg,tçm, en1! quê 'l'coüVida o sr. Vas(;é)
.

teÚão' da Cúnha a prol11p,;er uma ação
c-oll\um' contra ás decisões do mbJistro do

Trabaiho dó Brasil a respeito dã atuação
de entidades sindicais internacion'ais no

país, o ministro Jarbas Passarinho fez a

seguinte declaração:

,""A dCG-isão de solicitar ao ministro da

';Justiça � i�terdição da's atividades (,da

FITPQ e da ICS é fundarp.entada I3tn do-,
\ ,cumentos que comprovam 'quanto estas
entidades foram perniciosas pará ri dem,).
cratico de;:;envolvimento 'do sindiêalisIT\o
brasileiro. Não admitimos que organisml:l5
internaciohais façam do' Bras,il o seu cam­

po de batalha",

·Hotéis !espera'm os

turistas do carnaval

11

prefira fieftr num hotel de Camboriú ou '

nas termas de Caldas da Imperatriz, vera.
neando no 'maior balneário do Estado ou

de'1cansando numa tranquila estação de

água, énquanto o carnaval, não 'vem.
O sr: Walter José Ida Luz, que é tam­

bém secretário' da Comissão Organizadora
do, Carnaval- ele Flori�nópolis declarqu' que
acredita venha a ser êste, um dos maio­

rés carnavaip que a cidade' já assistiu,
pois "tôdas as providências para que o

espetáculo supere o dos anos anteriores já
foram �omadas".

As Escolas de Samba tiveram subven.

,ção dos Poderes PúbHcos, cada uma no

montante de NCr$ 4 mil. Muitas emprêsas
e entidades privadas também ajudaram,

A Associação dos Hoteleiros e o Clu­
be dos Diretores Logistas auxiliaram �3
'.

I •

Escolas de S�mba e a_s Sociedades Carna,-
W'alescas.

Tt).do já foi providenciado para qu!'l o j

esquema do trânsito e do policiamentJ:)
funcionem :1 CG1Üel'ÁtO, O trãns}to discipli­
�h;ü J e um polidJl1lCflLo moderudo garan­
tirão iJ, tranq1J.i1idade dos foliões duz'anta
c . .: :�!l�,"_;'LI' :L ....... (-: cl..r__�l'�· •..��

, , " ,

Os hotéis, da .capital passarão a di.

'Vulgar diàriamente.o movimento de suas

casas para 'que, com a pr6xima chegadá.
do Carnaval, não ocorra ..:_ como nós' ou­
tros anos - uma qtietla na afluência de

hóspedes, numa época em que ela sempre
foi grande, I em razão dos noticiários das
emissoras de rádio da' cidade' que afqgen_
tam os turistas iJ)sistind0 em divulgar es­

tarem "todos os ,hotéis já 10taIIos", isso,
muito antes do carnaval. O sr. Wa.lter José
da Luz, secretárió da Associação Hotelei­
:r:a, de Santa C<;_tarina, afirmou que estus
llotícias - muitas das vêzes infu7'dadas --:­

pr�judicam muito o movimento dos l�o,.
��is, de vez que aq'.lêh�s que :m�tl :ndem d,r
a l''lürianópolis assistir o ca::navn.l deixam
de) i�L!:.'-lu hO ouvir que :lão ,tem mais

l;::s:sihilida ...les de consegl,lÍr aloja,:,lento.
Kq;1icGU o ,�r. Walter José da Luz

ç:í.1D, para. bSLe mês, as dispont'oilidad'3s
r:.;'i) [;::,0 xúyi(;1.s, principalmente por(j,ue .)

c:�r�,éh3.f C\;) ,I em plena 'temporada de ve-
�

:;':;.;./i:) -,- Gér-siã,o em que os hotéis 'da., ca­
rJ:i�;1 "-:'_'J l·(_�1.L':; ploçurados, mas q 'e, ainei 1

�:.:�j_.t, \ J � 1.L..,:1iLJ,._4Qa.il.0 de O� hot.éi�
cc-�1tiIl;_'l3.J:'21:1 8. receber h lspedes, po�

f...
'::':�.:�l. � � :� � (�: �.:�-� � :il../: .::: :_l1,L:!:I:'�S �:L:�:_)
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'. ,,', � ",' �
o' "boi de mamão", tem'saido 'diàriamente pelàs"ruas .da cidade, �este:períod� que, antecede o 't:arnaval,'
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'ESAG� aprllY8 : ,36 ,
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, �
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Transpori�s esiuda a

insl:alaç�o 'do nono

trilho entre o' Rio e SP'
O, Mir}istél'io dos Transportés confir­

mou que está,estudando a :possibilida:de élo
,receber ajuda técnica japônêsa para a

construção de uma bitola larga entre o Rio

São Paulo, para permitir a implantação do

chamado "expresso projétil': (monotrilllo).
que, desenvolvendo alta velocidade" farta 'a

viagem na metade do tempo atual.

<? gabinete do Ministro qos 'Transpo:;-­
tes informou ainda que o estudCl da via­
bilidade dessa obra foi entregue a' uma,

comissão presidi'da pelo D'ire,tor do De:�
partamento Nacioaal de Estradas de Ro­

dagem, ,Sr. Horácio' Madureira, que dcv'::1-
1'<1 entrcgar nos próximos me::lCS um, 1:c1:1-
tór,ió sObre a iml)lanUlçtio elo "expl':s:;;o
2J!:Oj9UyJ�

� __ •__�� �.-.. ,'"
'

N' ,.::.:o:� _ '.- ......6;::

Bahia Espírito Santo, Rio de Janeiro, Pa­

raná, 'S�nta cá'taTina, Minas Gerais e Ru­

Tal elo Rio de "Janeiro, Participaram tam­

�ém €>: r'�itor da 'PUC ela Guanabara. Fal.

taram 'ao Forum os reitores da Universí­

dade ..Federal do Rio Grande do' Sul /e de

, Santa Maríà, ambos na Venezuela, inte­

.grando' �,comitiva- elo ministro Tarso, Da,
tra, 'na' reunião da OEA. Quanto, ao reitor

�la DF, de Goiás, esteve ausl'mte por moti.

vo de' doenca. A conlissão especial qúe 1'8·

eÜgirá� o.s' d�cumentos fi11ais é compostas
dos reitorcs ,da' DFRJ, c:a UR c1;J, Bahia, e

d;' UF de S:-..nta' Cataril�a. I
,

,

0, sr, Epilogo de Campos, falando sô,
bre o senÚdo da convocacãó do Forum de

, Reitores" saliel)tOt� que a

-

iniagem da Uni"
, versidiLde', que." está sendo transuiiticla ti

'opiI�ião' l)ublica não é vyrdac1eira. Concluiu\, ,,',..', , ',.' ,

'enfatizando; que para responder ÜS Cl'Íticas
.

i�diviet�aj,s, l1'laj,s '. ou meDOS a�lt�r;za�ns,
.

feitas: pelo sr. Davi Carneiro, foi, convoca,

,

'

do: o at]lar' Forum ele Reitores,
'

'

",

,
Extra oHcialmente, um licitar ,in[õr.

n10u', que ·0 'IPEA enviou,;m carater sigilo.
so'; un�a 'carta aD l;ninistro da Educação,.
infq;mando' que não autorizou o sl', Davi,
Carlleiro a faze,r declarações em nome, do

orgão: O reitor, da UF do Paraná, sr, Fl�·
,:vio Supllcy de La'cer,c1a, que é tio do "ir.
Da\ri Cal'Í1eíro, 'informou que \seu llarehte é

professo'r da Universidade PederaJ klo Pa·

raná: e atualmente está afastado do 'cargo,
por requisi9ão qo Ministc�io, elo Plancja·
mento. Acresce'ntou o ex-ministro da Edu",

cação,que, apesar de ser parente,clo,sr, D3·
vi Carneirà, 'não concorda com qu:aisqu�r
de suá;; opi�tões sôb..r.e o ensino súpenvr
brasileiro.

,\_' {
'i

,

I

,

,

Catorze reitores brasilei�'os reuníram.,
se em sessão' secreta, no Palacío' da cor.

tura,. I,l0 Rio, a f'im de discutir, ' durante
/úois' dias, as recentes acusações feitas pe,.

'

lo� professor Davi Carneiro, dar IPA, sobre

ir,regularÚlades no ensino superior, tnc}u-'
síve .desvio de verbas nas Universidades.:

• I , \ �
,-

f' l' 1 '
Ao fmal da. reumao,. 01 ,e lVl! 'gac,a' no-

ta of.i�iàI' á in1p�'ensa, infonnancl({que "O

Fortu1J,;. ele Reitores nomeou uma 'çomiss�oJ
�

especial presidida ,pelo
' reitor, I\.aimun:lo

MOluz Aragão, 'da UFRJ, 'que vai. elaborar
dois documentos, O primeiro decidirá pro.Escola Su�·
posição final tios reito.res ante as acusa-

ções, :a qual seria. div{ügaela ainda hoje; a

segUnda 'dará � relato minucioso das dis-;'
cussões, fazendo, inclusive a analise, d:;1

conJlmtur�' brasileira, a fim de ser o11vi<1-
'\:�lo:,:á,;"�l,�toridá'des goven1amentais, '

'

.

'

" � O, FOl'Um 'de Reitores, convocado 'çi:n
. �a;à{;er' e�traol;diúario ,�elo rninisti:ü. int.:::.'.
'ri.rio '.da E'dcieação" sr. iavoiino', Mereia,
foi insthlado' q�arta-feira' e terminou' 'on-

,? t�m.�Nà sessão de instalação, o' diretef do·
Eis a relação dos vé.stib,n- mím".da Cruz 'JunJor, 'JOão Ênsi�9',Sup�rior, sr,.' Epil�go d�' C,aH1pos,

landos aprqvaqos I,la pri., 'Fer�andes, S,erratine, "', Jo�í.o expôs as�razões da c'cmvocação do Forir:ú,
meira chamada do Concur- "José Macl'lado, Joãd' de\0li. ,J �itando' os ',incidentes relacion.ados COJ;l1 a.

'so de' H�oilltação da ESAG: 'veira Camargo, -José Gat:\os CPI dá Câmara sôbre o. ensino, superior,'
Kinches�c�y, Jo;>é �aphà��i . En� seguida, o reitor Raimundo 'ly.Ioniz

Alvaro HenÍ'ique de 'Cal1�� Pachc€o,
'. ,Luiz, FernandO,\ Aragão,. 'da UFRJ, foi nomeado ,p�'esiden��

pos Lobo,'Bénedito,l{apelli, Portela':-Maércio João 'fer_' \:'ad'hoc'" elo Forum',Logo de�'Ois,"o reitor
, "Carlos Emílio 'Zanda�alli, 11,1e$ ,Márcio Madeira 'Neves\ �IÍ@,UF €lo.Rio GJ;ande do Norte, 'sr. Onofre

Car�os RoJ51erto' A.mà�m� '_ MttnirEI.ia� 'FeFqfrr,',Muri-::, L��.es da Silv�, pediu a,' palav(â,yü .propus
Cláudio Roberto OliVelX8., lo, Rosa, Nllton' Simao Nan. '·que\,<J. reúnião' fôsse secreta. Imediatarnen­
Cesar Murilo Ba;bi,. Décuo, e i, Olímpio Várgas,: Rógério ., te, ai\portas elo salão do CFE foram,fecha­
Sardá, Eliezer Dalil.M�nsue, Man�el de Souza,' Rubens 'das e t'?:los os serviços de, segurança (1')

Êni� pteiner, Gilberto Rol_ L\liz ·Ê:.roen, Ruben� jMig4Ci MEC 'fO;�11 çgnvocados para guardá-las.
lin, Hélio Vetter, Irê Sil-' de Souza, Tuneo Kato', Wal-, Estlvel':t:n presentes ao POl'U!11 os rei­

va, Isaias Silva, Jamil An- dir' ,José da Silya,' Wari.çi�r";' 'tores elas sE�uintes Universidades: Pa_;,(\,.'
de'rson Monteiro, João B[J,- ley Reis, Hél�9 Edg,a�,� Bri- deará, Rió "0t,ande elo I\Torte, Alagoas,
tista Mattos;

:

João B'enja- di e 'Rubens IÚepsl,y.
'

,
" \

'

( ,

',j ,

',,'
•

'1'

.'

,'- r,
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I

,
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,

, \, I .

oitenta c quatro candidatos inscritos M's Exa-
: ,

l,!,' bos
,

'I

'n�es' Vestibulan.'� eu( primeira cha�llada, da
r I

'

,
'

'

perior ,dc, Administração c Gerência, for�m
'i
aproyados

"

.

tr�llta
'

Cr s�is, As inscricÔcs aos exames CDI segunda cha-
.

, �. i .

m��a poderão':scr feitas na secret�ria'+,da. E��G até" ,0

próximo � dia':, '19, __ sC�llnt�a���ir�,
",

di3pondo, a· Esc�;a:. "d�
"" \_"

.
"

' J

1,4
'

vp;gas� ,

'Papel e 'Celulose, Cal�i�e,nse·s.Á... ,�
\

A PAPEL E CELULOSE CATARINENSE

S/A, NOVO E GRANDE EMPREENDIf)1ENTO
"

DO
GRUPO KLABIN E.r.,1 SANTA C/\TARINA, EM FA�

\ SE DE INSTALAÇÃO, PERTO 00 LAJES, NECES�
, SITA DE:

'
, ,

'lViECANICOS AJUSTADÓRES
SOLDADORES ELÉTRiICOS E OXIGBNIO'
ENCANADORES, INDUSTRIAIS I'

TORNEIROS MECANICOS
'

.FUNILEIROS 11\TDUSTRIAIS
ELETlÜCISTAS INSTALA�ORES'
ELETRICISTAS DE MANUTENÇr.0:QE MO,.
TORES. ,

'

Se) SERÃO ATENDIDOS' CANokúATOS DE
CCMPROVÁDA EXPERIÊNCIA PRloFISSIONAL,
PARA SEREM SUBMETIDOS AOS' TEtTES EXIGI-
DOS.

'

,.

l OS INTERESSADOS DEVERÃü A�RESENTA-
RrM-�iE MUNIDOS DE TODOS OS DOC:UMENTOS.
NO KM-322 DA BR-116, DISTRITO. DE \ CORRHA
PINTO, MUNICIPIO DE LAJES - Siü'n�A CATA-
!n�L�. ,

"
,, ........... \1 • .., ..... , ....."" ...." .. ...,,_.. .....� _o ....-;-"'. . '''''' �.�, � .._: ..... _..,.!

Plano Nacional de

s�ú'de en!r� 'em fas'e

final de eláboraçãó
O Plano Nacional ele: Sal:de, k!ea1iZ�'

, ,

'1do pelo Mi.nistro 1oeon01 lVIirandC).,! entrai
em sua fuse final ele elaboracão, com. as

ajustes conclusivos que cQmeçal'a�11' á, 5�r
feitos pela Assessoria Técnica elo Mjnist9�
rio da Saúde, em conjunto com a J\ssoci�­
ção Médica Brasilei,ra, Sindicato dos :M8'

dicos ela Gl!�nabara, Associação puuJistG
ü� �edicina e a Associàção Médica d/MI-
nas Gerais.

Depois oa reumao rerllizada na g8:
'j , I foibinete elo Ministro da, Saúde, ,quandO , I

, 'pi"'passado em revista ci plano proposto J

Cialmentc, ficou decidi.do hóvo cncont,ro),1'0" ..
lU1 Drú}::ima quartu,�ldm, �L lEU du "c' .� •

cx;nlnudns e dcLH.!llUu0 UJ bugc[:jLoc� (J�'
U'JUl'U !''''I a' l ',PH'l\) tO',I'I'lu"a"' i-oI "l'�nl\)Jl e,'" ' ,,,,'�'-� -

�">\-."."'
,"",,"
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